
~ UNIAO - Quarta·/eira, 29 de novemtiro de 1933 · a 

A construção de um 
leprosario em Joio 
_- Pessôa-_ __ i-

1." 

A idéa da ron~lruc:üo de um lcprosario nesta ca­
pit,11 \'ai dcspert:mdo os mnis justos cnl usi:1smos no 
scic de lodas as elas.ses, que se inlercssnm pelo socrgui­
mcnto do nosso nhel cultural, dada a alla l'inalidade 
dess( cmprccndimcnlo. 

A operosa classe medica pessoense Yai mo,·imen­
tar-se numa frente decidida a ,etH'tT todos os impcci­
]hos. :'\ a proxima scssüo da Sociedade de ;\fcdirina o 
assunto serú n•nl ilado e receberá sugcstiícs. 

Scrú o inicio da béla campanha que rcccberú cs­
pkndidas adcsúes na capital t' no interior. 

Aliás nenhum dos nossos conlcrraneos, cm condi­
ções dr pre,.,lar qualquer eonrnrso, por mais modesto 
qu,.• seja. a túo util e humanitaria rcalizaçüo, negará o 
seu apoio moral ou material ú icléa. 

.\o contrario. todos se mostram com a melhor hôa 
vontade e isso é o testemunho cloqucnll' da elernda 
comprecnsúo ciYica cm que é tido o problema dn fun­
dado de uma colonia para as Yitimas do mal de lian­
se11, cm nossa terra. 

l'ma das sugc.c;tões a se discutir é a de pleitear-se 
do Centro CiYico .Joüo Pessôa. cm fa\'or do kprnsario. 
a importancia dos donatirns já arrecadados e que são 
destinados ú construção de um Arco de Triunfo cm 
honra do imorlal presidente. 

A homenagem não desmereceria, de modo algum. 
Antes, quer parecer-nos que, dada a finali,1 .• Hlc pratica 
e heneficcnle do leprosario, ,seria preferi, cl ,t substi­
tuicüo lembrada. 

- '.\ada, porém, se póde afirmar de posilirn até ago­
ra. Trnta-se apenas de um alYitre a depender eh bôa 
yontade e inteligencia elos benemeritos inspirado, fo 
projéto do Arco de Triunfo. 

A proposilo dessa lembrança, o diretor desta folha 
recebeu do ilustre clinico conterraneo, dr. Elpidio de 
Almeida, atualmente no Rio, o clespacho subsequente: 

"RIO, 25 - ;\Ieu.s aplausos sua idéa destinar di· 
nheiro Arco Triunfo construção lcprosario.-Elpidio". 

ATUALIDADES 
A quéda do gabinête Sarraut. 

com pouco mais de um mês de 
existencia, denur1Cia a críse de 
exc.epcional gravidade cm que Sfó' 

debate a França, reflexo da situa­
cão embaracosa predominante em 
i-0cto o continente européu. 

A posição da França em face 
do mundo é deveras ezpecialissL 
ma; os s::>us armamentos s;.ío ap:m­
tados como o fator maximo da in­
tranquilidade reinante e ~o mes_ 
mo tempo todo mund·1 está con­
vencido de que no momento em 
que ela se desarmrir será esmaga­
da, pelos seus tradicionais adver _ 
sarios á espreita da ocasião para 
contra ela se atirarem sedentos de 
vingança. 

superam-se todas as dificuldades, 
solucionam_se todos os prcblemas, 
contanto que os arsenais não pa_ 
rem, os campos cJe instru~ão mili­
tar nã:l deixem de cumprir o pro­
grama a~sentado e as cintas de 
fortificações continuf)-m a serem 
lançadas ao longo das fronteiras 
com a Alemanha. torn2ndo_as pra­
ticamente intransponíveis. 

A formação do gabinête Cha­
t, :> aucamps, com a c~laboração das 
forc~.s ponderaveis da política da 
grande nação, significa a conti­
nuação das mec::mas diretrizes se_ 
guidas desde o annisticio. segun­
do as quais acima das competi­
ções part.i.darias. das dissenções 
dome~ticas, das divergencias de 
opinião. estão os supremo-; interes­
c;es da patria. diante dos quais to­
do~ se curvom. - J. 
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foliou posse de sua cadel· 
ra, na Constituinte, o depU· 

tado lrlnêo ofHi 
Instituto Serico do Estado -

RIO, 28 _ (Nacional) Mais de :n propriefarios cogitam de plantar amoreira­
- Na sessão de hoje da O ofere..i. 1ento, ao Instituto, de um milhão de mudas 
Asseml,léa Corstituint!r, o sr. Amm Timnni, come, -~nte acórdo com a 01·ientação do Instl!nt-0 

em Santa Rita. deste Estado, comu- Sérico do Estado, que vai prov1den­
nicou. pessoalmente, ar diretor do ciar para o fornPcimento de estacas 
nos ·o In~tituto Sérico qt..:.e, em vista de amoreira que Sf' fizer nrP...cisa . 
do SUCl'Sf:iO por êle obt1<.lo. com a cria- A fim de auxiliar o Inslituto ne~a 
ção de bichos da sêda, naquêle mu- auc,piciosa e intensa fáse de plantio, 
niclpio, mals de quarenta proprieta- o proles .or Mateus Ilibe •o. que é mn 
rlos nli r, sldentes e nas localidades entusi.(I.Sta da seticUltur; na Paraíba, 
ele Espírito Santo e S~P)é v?í.o, no pro- ofereceu. gratuitamente. c!a. sua fa­
xl.mo inverno, iniciar as sua~ plan- 2end1 Mar~. um milhão de mudas, 
taçõcs de amoreira ao engenheiro Jo\ê Calzavãra, com as 

O sr . Timani tl:'m amda realiza.do quais esee técnico espera ~uprir os 
larga propaganda d, sericultura , de pedidos que e pera fôr ·ecebendo. 

Uma homenagem ao minis· 
tro José Americo de AI· 

meida 
Comunicam-nos. 
··com mais de 200 assinaturas ldo­

ncas, exprimindo a simpatia com 

11::;e~º~ ªct~~i:n~il,.~stom1~is~~ Jo,fa 
Viação, propondo a ellmlnação da 
taxa ouro. nos pagamerltos a emprê­
sas e companhias extrangeiras, rece_ 
beu o sr. Herbert Moses, presidente 
da Associaçâo Brasileira de Impren­
sa, o seguinte memo1;a1: 

o mais rigoroso asseio, assim como as 
p•danai,, que não poderão empregar 
farinhas bi~hadas na manipulação de 
pães e bolacha.s 

Contra os transgre. c;ores a fiscali­
zação de geuero;-, alimenticioP agirá 
rigorosamf'ite, no cumprimento da!'­
suas obngaçÕ<'s regulamentares. 

Associação Paraibana pelo 
Progresso Feminino 

Comurncou-no( e .,~..t. p restigiosa. 
agremiação que, dur 'lte o atual pe_ 
riodo de férias, apena.s estará aberta 

"Exmo. sr. dr. Herbert Moses. d . 
d. presidente da A.ssociação Brasilei­
ra de Imprensa. - Todo o mundo co 

UáO havendo expediente a '.nhece a proverbial sohc_itude com que a sua séde ás Woundas e quintas-
V exc acolhe a ·nciat vas u Visa feiras. P3ra as aulas de declamação 

ser lido, foram empossa- o.bem da coleti;iJade ~rasll~i,;, irr~ 

Diretoria da Segurança dos os srs. Irinêo Jofili, ~:;;,d~,~~"1 ';,°'tro ·t.° re:~"o P~!!= 

Ca~neiro de Rezende, An-1 tig~~! v~~~~J~e ~m~nfo~.ª~':;;~{~,;_ Nas pet1ç-0es de José Nunes Pereira, 
tonIO Corvê}f'I t Lacerda a opiniã-0 da sociedade brasileira: o Felix caino e ot~,;0 da Silva foi 

V erneck. ( A União). f;i';;º edi1~f:!~ !~itifád~n~1'ªp;~i exara.cto o segwnte despacho · - " ..... 
e 1 2 ouro! Secção de Identificação·· 

o A"ARr· ,MENTO Metade ouro - quer dizer um onus No requerimento do sr. João Bo-

DO NOs;;o :t~:º,!e:~°to~~!ª p~;aco~;,"t~i~i~ 
C D!PO DE AVIAÇAO seus compromissos externos. todos 

E' de:vérns. merecedora do~ eles na base dessa moéda privi..le-
anlau. :os nncionais. a no\·a fáse de giada! 

iwciativas por que passa a Avia_ gi::::i~: ~~~~ç~, 't:r :~re~~ :~: 
ção do Exercito, estendendo as ferido por certas emprésas extrangei­
suas pr9ncuas atividades a todo o ras, cujos palses de origem não en.. 
pais. 1::':m e~ ~011=5ideração ~ !1ª ou ~ão 

~epois do sucesso que se con~- ou n1eci e;~~a.gri;o~~~Jl!i; .: 0e~;':. 
gmu com a execução do correio so Tesouro está ou não em condições, 
pelos ares, do Rio a São Paulo, 1 e, irrevogav~. lmente, como lhes é Jici­
Minas Gerais. Mato Grosso, Rio to fazer, exigem, de qualquer sorte, o 

Grande do Sul e, da capital baia- no~i:%t~~~~'_ quer dizer, até, wna 
na. du·etamente a Fortaleza, resol_ l falta de independencia e liberdade de 
veram as altas autoridades do nos....<=o povo. quando todos os outros· 
Exercito ampliar o seu raio de o inglês, o francês, o norte-americano 

ação, estendendo-o ás demais uni- ~eta!~\;'~\t.1fo~rr;.,:;sfa=msot'r~tr~ 
dades do Norte da Repubhca. sua vida financeira, segundo as ne-

Com a cr!açáo de reglment:)s d.e cessidades imperiosas que ela apre-

a \'iação, foi naturalmente. indica_ se~t~~, A.merico de Almeida., ministro 
da ~ metropole pernambuc~ns · que d_a Viação. caráter ilibado. conscien­
Já e sede da Setuna Reglao Mili- eia imaculada, atenção voltada w,i­
tar, para séde de uma das bases, camente. como um leme, para o rurrio 
t<-ncio cada uma das capitais atin- do dever, reconhecendo a carencia de 

g~das pelo beneficio, uma i~1Stala_ ~~n:~:~ is~: ~~~~~~~ªn~ ;iiJ;~ 
çao completa para o moV1mento um momer"'J, e. contraliando inte­
areonaut!Co, como sejam i.1~ngars, resses de r 1 uns, mas defendendo os 
oficinas mecanicas, etc. do Bras~I. opós ao che_fe do govêr-

no prOVJS( a extirpaçao do cancro Para inspecionar os campos de 
aviação construidos e onde deve­
rão ser feitas aquelas instalaçõ.e~. 
já se encontra. em atividade o 
bravo major aviador do Exercito 
Armando Ararigboia, qu .... ontem, 
chegou a esta capital 

zan, empresa.tio do "Circo Nerino'', 
solicitando licenca para o funciona­
mento do mesmo . - "Como requer". 

Na petição de Llndolfo José dos 
Santos, requerendo certidã-0 de con­
trato - "Ao chefe de Secção, para 
os devidos fins·· 

Concurso de segunda en­
trancia para os cargos de 
oficiais e telegrafistas de 
3. classe,. na . Diretoria 
Regional dos Correios e 
T elegrafos deste Estado 

12 · CHAMADA\ 
Recebemos. 
"Em virtude de não h,ver compa­

recido á primeira chamada para as 
provas escritas do concurso de 2.ª en­
trancia para oficiais e oara telegra­
fistas de 3.' classe. por motivo de 
molestia que comprovou mediante 
atestado medico. será o candidato José 
Luna novamente chamado á prova 
escrita de "Noções de Direit-0 Publico 
e Administrativo", ás 9 horas de 
amanhã <29J, no ga.binéte do sr. di­
retor regional , e ás 15, á de •·Legis­
lação Interna e Internacional". 

João Pessóa. 28 de novembro de 
1933. - Se\'erino de A. Lucena, se­
cretario do concurso". 

Serviço Estadual 
Estatistica 

de 
A finalidade para que foi aber­

to o rampo <111 eHrada dP Tam_ 
baú, será, desse mi..:do, ccmpleta­
da, e ter-se_á ainda feit-0 justiça 
ao Norte e, particularmente, á 
Paralba. - W Y 

terrivel, e ·omendo a seiva do nosso 
organismo .... onomico: - a 1 2 ouro 
nos pagau ntos feitos ás emprêsa.s 
extrangeir2 "S quais gozam de :iSen­
ções. de um .. m numero de favores, 
pagam tudo com o dinheiro do pa(s 
e impõem a retri.buiçâ.o dos ~( -viços I 
que prestam, aliás, com lucros fabu­
losos, em moéda dif crente. 

Já era tempo de ser c'~do golpe de 
morte á.s explorações de sindicatos Com destino á publicação em o 
extran~tros. que, desde ~ alb_ores de [ "Anuario de Pernambuco para 1934 ", 
sua ex1~nc1a, como a lustona c~n- qw:- está sendo organizado pela em­
s1gna. visa~ o Brasil como .. pasto r~eó prê~a proprietaria do "Diario da Ma_ 
em_quc_ satisf~çam seus fu11osos em- nhã"' e do "Diario da 1.arde'", de Re­
sac1ave1s apetlt~s ~e lucros e vanta- cife, 0 dr. l\-1eira de Menezes. chefe 

___ --------- gens do.sconhe5'1dos.. _ da Secção de• Estat1st1ca do Estado, 

JustifiC9.-se, assim, Qll-.'! toda sua 
politica externa gire em to :no da 
questão de scguranr;a e !-ic oriente 
para a fonnação de alianças com 
as pequenas potencias do centro do 
continente, ~obre cuj3. lraldade 1e_ 
pousa todo seu prestigio além 
fronteiras. 

A necesisdade prC'mente d1 de_ 
fesa nacional creou uma mentali­
dade segundo a qual os problemas 
da segurança do r.zu territoriv 
preterem a todos e quaisquer ou­
tros. 

guerreiro, mas não Sf' lirnib o seu 
"BATALHA DOS GVARA- autor á simples enumera(ão dos fa­

RAPES.. - J . da Cesta Pal- te~.: passa a d("screwr, • i,l!·ualmente, 
mcira - FJ.,ORES & MA~IO com traços rapidos e seguro ... os lorals 
Niit.ores. - Irmãos Pongf"tti, em que se dest'nvolveram as diversas 
Imprrc- ores. - Rio de Janeiro. escaramuças e, finalmente. o das 

_Po_r gesto tão e_mmente e tao P3.- acaba de r.:imcter os seguintes ma­
tnot~co. esse e~ta?~ta integ1;0 tornou- pas: 
se digno da g_, a_tida-0. do pais. e. par3: Posição e Distancia das sédes dos 
que e~a gra.tidao seJa paten~~da, e municipios da Paraíba em relação a 
que _nos, ab~1xo assinados, sohc1tamos João PeM6a. s: digne . o _ilustre dr. Herbert M~es Receita arrecadada e despesa efe_ 
c.:der o s~lao da ~enementa associa- tuada pelas pref.,itnras da Paraíba. 
cao que dirige. a fm\ de que nele. em I em 1931 e 1932 e Patrimonio dos Mu-

A nacáo• consciente daz conse_ 
quencia~ que llie podem advir da 
diminuição do seu poder b~ltco 
apoia todos os programas. de go­
v,~rnos que se apresentem com a 
declaração expressa do aumento 
do seu formidav...:!l poder dcfensi-

Ofertado pela "Lh'l"aria Cruzeiro .. , grandes batalhas dos Guararapes. 
r:r~:e:ro~~s ~:ia;:r~~:!~: :: ~:i~r;~Bd; 1 a ?r~~rr~aoted:~~1:::.:r:xc~::l!:·d! 
ilustre capitã.o do Exercito João da. docum<-ntos cornprobat..orios qUf' o au­
Costa Palmeira, atual comand:t.nte do tor aprc-srnta, cuidadosamenf.f' se-
22. de Caçadores. Jcrionad~. e rtnde jui,,;tamente ~e fa-

Es~ e pequeno volume de 144 pagi- zem precisos para r<"forçar o poder 
nas, de feição modernn e ca1,a a tri- drsrriiivo do seu trabalho. 
c~omi_a, com i_nteressant.e deSf'n~o alu- O ~r. J. da Costa Palmeira faz 
sivo a. mater,a qu! en<'<"!"J'ª· .deixa de revivL'r, admirav~hnentf', os vultos 
ser um pequf'n.o l_1v!o h1st~nco! para legendarios dos bravo.:; soldados André 
~.:~ô:ã\0~:ft'!>~:°es~:~~:!~mv~':~ Vidal. de Ne.gt"eiros, Fem~ndes Vie.ira, 
mesmo, preencher uma sensivel luu- Henl"!que D1as e Camarao, Franc1s.~o 
na no esclarecimento do maior d"' Barret~ de ~cqezcs e º!lt!os herms 
todos ~s episodios da Guerra Hotan- da Renst.enc1a Luso:Brasllf"1ra conti:a 
désa no Brasil que foi O conjunto de os de~perados dommadotts dos Pa1-

vo. rt>r·ontros ncta\'eis dos Guara.rapes. ses-B.·uxos. 
Embora se levantrm clamores O seu autor, sem alterar os aconte- Não falta. no trabalho em apre~o, 

dos povos que sonham com a ··re_ cimentos citados nos n1elhort>o; <'om- a devida justica do stu autor á. bra­
vanche ". aquela grand~ nacionali- ]'cndios de nossa Historia, descreve-os vura dos chefes holandêses empenha-

dade compreendeu que a sua exis- ~r1~7ia;;n:e i::;~!~(jt:str0a~~'!!~:t~~ç~ª0~ :~k!;~~t~ri;~::!~ ,~efs:;n:~a;;: 
tencia depende do seu aparelha_ q11" bem revelam o militar que o pro- Hauss e outros que, Infelizmente 
menta militar e ninguem t~rá o <hziu. (para êle-s), mais nio fize,l'am devido 
poder de convence-la das virtudes "- revolução pernambucana, que se á. pessima. qualiilade de- suas tropas, 

dor;; tratados quando não apoiados ~:,~~~º~º:uJ~~ios:s•t::~!~es éc~~:: ~:~::s::~a:~ elementos alugados de 
na força.. titu.idos, na. sua m?r oarte, de merce- .. BataJha dos Guarara~", que já 

O ponto nevralgico das ultimas ~ums que combatiam ma~ pe~o sol- entrou para O seu qalnto milheiro, é 
agitações da politica interna fran- : que pel~ propria ~on.sriencm. dos uma. forte colabora(áo de seu autor 
cêsa é a questã.o financeira. Na_ f< tos que ,am a. pr•~t<"ar e qu~ cul- para o enriqueC'imt"nto descritivo da 
quêle país. que sofrP- a plttora do :;1~~~o~ºt1:s ª:C~:::n:~~:::t·~;~~°a.r:: Historia Brasileira. - D. 

f~~h:.mhf~:ai~~: ~~:~na~ee~~~i1;~~! nicipio~ ?ª Paraí~a. ~m 1932. 
tributa.das ao grande ministro José A alt.d1da Repa, t1çao atendeu des­
Americo de Almeida, autor do projéto te modo. drritro ~º- qu~ foi poss1vel 
histori<'o de lei que to,mou o se no_ momf'nt~ á solic1t:nçu.9 que, a res_ 
nome. ' u ~1to, lhe f1z n. a dll"eçao do Anua­

Antecipadamente, gratos a v. exc. no de Pernambuco para 1934. 

193~!~ de Janeiro, 22 de novembro de Do consul americano. em Recife, 

<Do ºCorreio da Manhã.~·. do Rio). l teu~eºá!e Jen~z~~~·n~ter:c~b;u S~c:o 

L b t • B t f • de Esto listica do Estado, o oficio sub 
I ora º"º roma O og1co sequent' -

Para o conhecimento do comer~io .bi:~!~i1ºcti ~l:~7~r d ~e /cu:~r d~ ~~~ 
em geral o Laboratorio Bromatolog1co corrente, com relação ã cstafü::tica de 
previne ser expressamente proibido · automoveis rrgistrados na Paraíba 

expô~ á venda gener?s ali1:1:ntici~s ·~~r:!
1
itep~o!/~~n~f81:

9~!·r! ~~~o aq~e~: 
deteriorados, como seJam fe1jao, m~- ,mR fique pronta o mais br.zve possí_ 
lho, banha e manteiga, com paras1- vel. 
i.:ts. Agradc_ço, stnceramente, o interes-

As frutas de quolq\1er qualidade ~e ; \~º~b~:,~;;ged:~:t~;tri~~! :~ 
devem estar sans e em perfeito es- se.indas. 
tado de maturação. R~cortei da "A União... de 29 de 

Não é pe':"'itida a ,enda de bebidas g:1f~sb
1
Je ~~~Tiã~a;s~~or~:: ~!: 

alcoolicas, mclusive vinagres, sem a jla Recelv~ctoria de Rendas no mês de 
apro,·~o prévia do Laboratorio, de agosto do ano con·ente. e notei que 
vendo serem recolhidos os produtos as mesmas foram pr~paradas sob a 

que estejam_ ness-is co:1dições. . ~!r:i~~ic~~ l~u!is ~~~!: crs:~~~~sº~~: 
As geladeiras deverao possmr de- ses anteriores? ouro, ('SSas crises assumem propor- ,,cs, é descrita. nelo ~r. Costa Palmei­

ções incalculaveis, mas, tratando- ra. com seguraôça de técnka e retl­
se do reforço dos recurso.., milita_ ~!~ de conceUO!I sob~modo aprecia-

PASSAS E FIGOS - Coloe"-&l oor- posltos hlgienicos, com torneiras her- Agradecendo antecipadament.e pelo 
timento ,...ceberam da Fspanha AL. meticamente fechadas. Os cafés fom•cimcnto das informacões em -::C:;!1

0
:!::,0E " CIA. - Preç,,tl ! bars e restaurantes devem observa; ~~ço. subserevo_me atenciosamen· res, ce6SWl1 toclu as divergenclas, i 'Iraia•se, como ,e vê, de am livro 





A UNl,\O - Qunrta·felra, ~!I de novembl'O ele 1933 • 
ULTIMA HORA 
RIO, 28 - (Nadonall - O presi­

dente Getulio Vargas realizou um 
passeio a pé pela Avenida. sendo alvo 
li!~ aten('ôcs logo que foi reconhecido 
pelo povo. (A União) 

RIO, 28 - (Na.cional) - Diz.se 
que o caso ela intt>rventoria mineira 
só será resolvido depois da. CSC'olha 
do presidente dii Republica. 1 A Uni­
ão). 

Carloto Silva T:l\'ora, tio do ministro 
Juarez Tavora 

A familia Ta\'ora t<'m re<·cbido J)f'· 
lo doloroo;;o a<·onte(.'i~nl{ll, numf"ro. 
so~ telel{ramas de przam('s de toda 
paitc do pais, {A Unlá.ol 

RIO, 28 - fNadonal) -- F.m rntre­
v1st.a com o presidente GC'tulio Var­
g!l.S ~teve hoje o sr. Armando Sale-s, 
rhefl" do governo paulista.. (A União). 

RIO, 28 - INariona.l) - O int<'r- RIO, 28 - f;°'iadonal) - O ~r. So .. 
,,ent-Or pauJbta, sr. Armando Salf"'-, Iano Cunha. presidente <l:t (':iixa 
conferenciou longamentr com o ge,. Economira, pa. ... ou o txerl'icio daqut"­
ne.ral Flôres da. Cunha. (A l'.niãoJ l Je ('a:rgo ao sr. Astõ'lfo Rezend. '"• cm-

- quanto dura.rem os tra!lalhos da 
RIO. 28 _ (Na.cionaJ) _ A entre- Constitlllnt..e, p~r~. a qual fo1 eleito 

,•ista do general Valdomiro Lima. pu- deputado. IA Lruaol. 
biirada hoje, e na q~t:ll aauf'le mili.. • 

9 
- •. • ~ 

tar aborda. as necess1dadeo,; do Exer- J ~~SBô,\, -8 - O. :-1\J~~or Sarmento 
dto t" f'xpôe O rena rio da politica Beu es, rhefe da 1 cOehao aborta.da, 
narinnal. causou n·n~acão prindpal- J ac~a .. se gra\'~ment~ enfermo .. t-tndo ~ 
mente nos meios taúchos. (A União). ~~;1c;:-;r:s :~;:r:fü~~~~ l~c~:Jã~~. os 

RIO, 28 - (~adonall - Dcnois 
das rntrevist.as concedidas pelos ,rs 
Oc-,1aldo Aranha r Flôrrs da Cunh1.. 
~·obre a. representa('ão de classes, na; 
quais os m<'~mos; declararam que e 
Rio Grande do Sul ná'l se- opõe á re .. 
ferida representaeã.o. desf'jando fazc­
la. de medo que não Vf'nba fracassar, 
C'Omo nos demais pa.i~.es, o ~r. As- ·-i<"'. 

Brasil der tarou o Sf'!?'Uinte: ":\ repre­
:,.~nta~ã.o rle clas!-e,;;; ~ o fato C''lnlittma 
do que ai C'Stá. Df'vemo~ reconht"('f't 
que o OUP nrevaleC'e- não ~ a opinião 
rlo individuo, mas da épor:i". < A 
União) 

RIO. 28 - INarionall - .\ banca­
da paulista reuniu-~e bo1e, a fün de 
e~tudar o ante-nrojeto da Con~tui~ 
('áo .sendo devidido o mesmo em ca­
pítulos. desirnando um rc-lator para 
cada. um deles 

Essa bancada dPvf"rá rewih·-~.o nu 
traQ vezes. nar:i ec-tt•(far os rf'1ato:-io; 
narC'iah,; que forem ::tpr~l'n.taclos. ( .-\ 
União). 

RIO. 28 - fNacion•II - Os ,rs. 
àléJo Franco e Cordel] Hu.U fo.ram 
"Onvidados nara visitar Bueno-e; Aires. 
~endo accedido ao convite. ( .'\ Vni­
aoJ. 

RIO, 28 - íNaf"ional) - Realizou .. 
se com ~and" so1enicf'tde o enterra­
mento do bic:po de Ca:-ating:i, dcm 

J Ml':LO LUI.A, cirurgião-dentis­
ta. avi.o;:a aos seus clientes. que rea­
brirá o seu gabinete em 22 do corren­
t.0 á rua Duque de Caxias, 504. Te!. 
182. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGION,\l, DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA 
Acta. da tcentesima quadragesima 
(14-0.•) ses~o ordinaria, cm 22 de 

nov..mbro d• 1933 
Aos vinte e doh dias do mês de no­

vembro de m;l n0ve::entos e trinta e 
1três, present~s os srs. desembarga­
dores Paulo Hipacio da Silva. Argui_ 
medes Souto Maior e Flodoardo Li_ 
ma da Sllvei.rn. doutores Antonio Gal­
clino Guedf'S, Horacio df' Almeidq, su­
~lentf", e Am·ipino Gouveia de Barros 
rnb a nr."'~1ctencia do desembargador 
Paulo Hinac;o, rtbl·e _se a sec;"ião á bo­
-o. e lo':"r:il <i 1J rcn.unv•. Lida e p':'';t'l 

1cm di~cu~são. é 1m4nime1:ienU) apro­
va.do. a ata da sessão anterior. Exne­
dicnte - Constou do seguinte: tale_ 
grama d.o preSidente do TribW1al su­
perior de Justiça Eleitoral. com1mi­
cando que aquele Tribunal resolveu 
1iul1:tar improcedent.~ a reclamação do 
candidato Romulo de Avelar diante 
da~ informações prestadas por este 
Tribunal R?gional. sendo assim confir-

mado.s o.) diploma~ expedido!i aos rlel­
tos (\. A'>Sf'mblêa Nacional Con1:titu!.n­
te: t:•legramn do mPsmo prcsidf·nte, 
dPclurando qur a acl'ltacá::> cll~ cargos 
lnccmpatlv"'is com a função de Juiz 
do Tribunal Rc,gionnl deve preceder 
de lic~nç:1 do Trlbwinl Superio!·, o 
qu;1J dará licl•nç,1,. ou não, .. ~ Pnten_ 
dC"r não ser convPnicnt.e o ufastamen_ 
to do ,luiz que solicitar a alucUda J){'r­
mi só.o; telegrama do mesmo p:-esi_ 
d._..nte dl·cl::i.rando que comi: ;ll· ao 
chefe do Govérno Provlsorio n. no­
mcnção íntnlna do procurador regio­
n:'ll, em fnce da autonomia e~tabele _ 
cida pPJo Ministnio Publico Eleitoral, 
d,~creVJ 22.838 r dispo...~to no paragra­
fo unico do artigo primf>iro dJ ct:r:rr­
to 19.398: telc•granrn, alndn cln mef::_ 
ma autoridade. declarnndo que o co­
mandante da Regi:l.o ou a autoridade 
milita;,· qur por ele for enC8rregc:1da, 
sóment.~ pódf' examinar o arquivo 
deste Tribunal R"~onal pnra o fim 
de oed1r a rxclusão de inscrit0s co­
mo eleito1c>s que n:lo t•stejam qu:tes 

'com o ~.ervico milltar, mas. não uara 
ftms c'E r:.-cen~c:imr:nto militar: e te_ 
1::-grnma do juiz cleitcral da 16. · zo­
/.1_a <Pri..ncêsal, comunicando que o 
c1dadão Antonio Fi.gurirêdo Sitonio, 
\,rimriro suplrntP de juiz municip3l 
~?.- C'Jncei_çâo, prestou compr::>miss') 
t? respectivo cargo perante o juiz d:!­
direito da comarc'..l <' assumiu as fun­
C'Ões do cargo de Juiz preparador elei_ 1 
toral do aiudid.o tenno. no dia 14 do 
corrente. Nada h~vendo a trat1r. o 
sr. president.~ dá por f'ncerradn a 
:-.~s5ão. Levanta-se a. ~Pssão ãs qua-
1torze horas P trinta minutos. E eu 
Carlos ele Albuquerque Bélo Filho. 
secretario do Tribunal, redigi esta 
ata, que subscr,<>vo e assino com o sr. 
presidente. João Pessóa 22 de no_ 
vembro de 1933. f a.~~-) Carlos de AI­
buqur-rQ!JC Bélo :Fiiho; Paulo Hipacio 
da Silva . 

PIANO E BA!\DOLI:\1 - Leciona 
em domicJ.lios Ester Holm-:s Pedrosa 
Avenida Almeida BaITéto, 641 

INFORMES COMERCIAIS 
Movimento dP exportação do dia 

23 · ' 
J. Ferreira da Silva & Cia. - 3 

vols. com chapéus. 
Soares de Oliveira & Cia. - 168 

fardo::. ele algodão cm pltuna. 
Singrr Sew1ng Mochine Company 

- 20 vols. contendo peça.s para ma 
quinas. 

S. da Costa ftibeiro - 1 caixa con 
tendo folhinhas. 

M. coelho & Cia. - 1 mala con 
tendo amostras de chapéus ct,e cabe 
ça. 

Antonio Elihimas & Filhos - 3 cai 

~: '•Y:•:.·.:•:.·:;•;·.:•Y:•;.·:+;,:• :::•::_ê :· • ::· • .:: +: •.:.~.:+::.<lo.::•~::+ .. IL~+ ::: •~-•::A:, xa~e~~nH~~~~~~~ ~ ~~~lo~c7 fardos 

(; Oine-teatro RIO BRANCO ;: ::~;~iEt;i,& Innão - 4 fardos de 

f~ f; 1 do~ d~ a~t~:,"~,:•:i:;: :- 105 far -

.\• .. ; O MAIS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO ,•. Eduardo Cunha - 2 vols. conten­
;~~ do peças inutili.z adas para automo-

\~ DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONóRA DA "MELAPHO- '.i vel. 

f~ NE CORPORATION" (MOVIETONE E VITAFONE) ri· te:~'.li:~~fo,~ e~\ei:;;;,10
2
.
5 

tubos de 

i~ Grandioso espetaculo em beneficio do Asilo de Mendicidade i ª1[it~:1l~r : 1:

7

~ f::::c:: 
;•: "Carneiro da Cunha", com o concurso da aplaudida :;; àc assucar cristal 
· · ·.·. Comp . Comercio e Ind. Kroncke 
'.•: bailarina russa - ADA DE BOGOSLOW A, :!; - 375 fardos de algodão em pltuna 
~; começando a's 19 horas r. ... ,' The Texas Company ,s. A.> Ltda 
\~ • - 162 tam bares, vasioo; 
:~ XA TÉLA - Marlene Dietrich dirigida por :~ Abllio Dantas & Cia - 81 fardos 

f~ Von Strenberg em i d\;;:~t ~~lu~~ns - 4 malas 

Borracha de mangabeira, 
quilo 

Borracha de manlçoba .quilo 
Batat:-is nA.cionals, quilo 
Café, quilo 
Café moict.o, quilo 
Cóco. CE'nto 
Couros de boi, sêcos salga­

dos, qtúlo 
rouros de boi, sêcos espl­

chadoo, quilo 
Couros de boi, sêcos nor 

de sal 
Couros verdes, quilo 
Couros de bode. quilo 
Couros de carneiro, quilo 
Courinhos cte outras espe-

cles de animais, quilo 
Farinhn de mandioca, litro 
l"eiJão mulatinho, litro 

1~500 
1$.500 
$200 

1$200 
2$000 

15$000 

1$300 

1$600 

Feijão Macassar, litro 
Fava., litro 
Milho. litro 

Oieo refinado de semente 
de algod!!.o, litro 

Olco cru de semente de al­
godão, litro 

Oleo de semente de ma­
mona, litro 

Pasta de f'mente de algo-
dão e de farC>lo, qu.ilo 

Rr.spas de sola polida, quilo 
15400 Raspas de sola. envernizada, 

$700 quilo 
8$000 Semente de algodão, quilo 
6S500 J oem"'nte de mamona, quilo 

racões ou quadras <le ras-

4~ggg J V~;~ i: iil~~ti~11°p, pa_ a_ 
$700 cios qullo 

s:;oo 
$500 
$400 

1$'700 

$650 

1$500 

5100 
25000 

2$400 
$100 
!i250 

lSOot 

IS200 

Dr. A lcides VasconceITSõ1 
Ex-Assistente da Faculdade de Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna Instalação de Electriidade Medica 

Cura radical das HEMORROIDAS e VARIZES (veias dilatadas) 
sem operação e sem dôr. 

Praça Antenor Navarr;;,- 14 e 20 - I .º Andar t-..-~- DAS 13 ~~-8 HO~AS DIARIAMENTE 

José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

Campina Grande - Parab,·ba 

Teatro S A N TA R O S A 
O CINEMA DA CIDADE, 

Hoje ~m ''soirée" ás í e 8 1 2 hc>ra.s , 

"Ele é branco e eu não sou! '.\las que importa! Eu o amo, 

l'm 

e basta"! 

Conchita lllontenegrc> e Leslie Howard em 
DELIRIO DE A'.\IOR! 

magnifico album de paisagens dos mares do sul, 
!ando um grande romance de amor! 
Um filme da "Jl,letro Goldwyn l\layer" 

C<,mplementos - "Jl,letrotone l\'ews", Jornal 
ENTRADAS 28200 

enfei-

SAB.\DO! 

Até que em fim! A "l'nited Artists" apresentará 
Ronald Colman em 

'.\JEDICO E A'.\U:-;TE ! 

:~ "A VENUS LOURA" ~f~ co~te~~1e~~~~tra& d~i;~r~na~e1~~is. 

diversas canções. 1'1 de algodão em plu1:: t _ 
1 

caixa 

A Yida abnegada de um cientista que tudo sacrifícou pelo 
bem da humanidade! 

U:.\'ITED ARTIST ! 

SABADO! 
• 

ti Luxuos<' e sentimental filme em que )larlene canta :f co~~iYi~'~!n~a~ufJ~~~. _ 347 fardos I 
:+; Herbert l\larshall e Cary Grant são os outro~ ;~: co~n~i,,-~rf~;~e::s es e 

:+: artistas do filme. ;f v~~- Paiva & Cia. - 8 atados com l!l!llll!IIB•m•mlll!!llll•••••••mi21mm•••••••• 
~!~ Produção da '~Paramount". ~ Ind. RPunidas F. Matarazo - 20 
~+; ~ L~:i~te .~m oleo desodorü,ado ·• Sol 

:+; NO PALCO - A a1>laudida bailarina russa_ Acta de Bo- } Souza Campos & Cin - 5 caLxas 

~+j .g:nslow:i.. em noYos e lindos numcros ela <lan.~a dassica. · co:c1;:rnJ:i:i~el"et~ic~:a. - 2 Y?ls. :•; * com tecidos de algodão 

:.'~.:.· :~ m!:~i~r3~
0 dec~~/;!~. - 1 caixa com 

INGRESSO 5~000 .. & c· "35 f dos ~f; deA}~t~ictfoª~:s ulum~ª - " ar 
~ M. Cwlha & Cia. - 3 atados com 
~!~ 1 c..'lJ113s d-z ferro. _ 

Cinema FELIPÉA 
:•: IXSTALAÇ.\O 80NORA MODEHNISSIMA DA "l\lELLA-
~~ 

~~ PAUTA dos principais generos de 
;'; produção e manufatura do ~stado 
~'. sujeitos a direito de exportaçao da 
~ 1i~tna de 27 a 3 de dezembro de 

? Aguardente de cana. litro $300 
:,; PHONE CORPOHATION", (l\10\'IETONE E \'ITAFONE) 

Dua.s sessõeq come<;ando ás 18 horas 

Se ainda não viu - Yá Hoje! - 1'.'ão perca! 
Yai assombra,. a Cidade! 

• 
l{ING·h'.ONG 

(A 8." mara\'ilha do mundo) 

'•' Aguardente de mel ou co.-
~~ chaça, litro 

:íllit ~/~~~k/:~·tão seridó, quilo 
Algodão mata. quilo 

···• Algodão em caroç~. quilo 
~~ Algodão rebeneficiado 
· Sertão quilo 

~'.~•'.:.· Algodão· rebenef~ciado 
· Mat.a. quilo 

:~ A)r,~dt~n~~~~?~g oi• uJ~t 
:+; A mais fa11tas•1<'1' novela de Edgard Wallace, na mais sen.. (~ Al~:~o _ Reslduos de pio­

' :•) »acinnal rea1iza1;ão do Cinema falado, com Fay Wray, Ro- :•; Re~~âu~;b,\';~f~l~~ºi,r~r~lde 
~; bert Armstrong e Cabot e milhares de personagens. }: descaroçador, quilo 

t(.: Romance! Sensaç petacuJo~idade nunca vista antes! ~~ ~~a~~:~~· diu~\. qu11o 
· Sómente hoje ma oportunidade - Ultimo dia 1 Assucar refiMdo de 2.'. quilo 

:~ ~~~~~ ?r1t!~J~; ~.~li 

,:.; ,•, 

~~ 

sta caJJilal. 
:.; Assucar cristal, quilo 
·:· 1 M~ucar branco, quilo 
~~ Assucar demerara, quilo 

nda a começar das 15 horas, na ~~ ~::~:~ :~s:~b~º quilo 

s 2S200 - Cl'ianças 18100 

ia deste Cinema. :~ =:; ~:av~~~· ~~11~.º 

S200 
S560 

2S400 
2S180 
S163 

1S200 

1S090 

$400 

$700 1 
$150 
$800 
SBOO 
!-;700 
$650 

::~ 1 

5450 
$450 
S380 
S360 

NAO é plataforma politica .. . 

é pura VERDADE! .. . 
os:PREÇt s DO POPULAR 

CINE - lAGUARIBE 
(O "5EU" CINEMfl) 1 

SERÃO Oi::\ i\IAIS :BARATOS APEZAR DE SER ÊLE 

O Mel~or Cinema ~a Ci~a~e ... 
INAUGURAÇÃO NA l.8 QUINZENA DE DEZEMBRO ~~ 

Nova empreza ! Nova{fachada ! Novo salão de pro­
jeção!_ Nova sala de espera! Novas poltronas! 

Nova máquina cinematogrilfica' 

Novo modo de servir ao publico .•• 

VELHOS SOMENTE os PREÇOS!. .. 

~:,.;7-:,.;:··:•>·<•'1···.,.,. :+; .. :-1;:.<cV :..,l<•>.<•}.{+}.{+>-'.:t:·.::..~:.'.~}.'.:"•F:-+>.·~~! A~~~i, q~;fado, quilo 

$3001 
$260 
S200 ....................................... .. 



A UNIÃO - Quarln·feiro, 29 de novembro de 1933 

EDITAIS 
lenues mo!s necess.u-ias c1ue ~m dlenie e Fazenda - EDITAL N. 32 novembro deste ano, se acham aber· 
ser fornecidas a ~·rlido, com indlrn- - De ocdu111 <lo &r, Prcfalto Municl· tas, ,,.. •<l"Cºtari& desta Escol.a, as 
çõ.o rle "4'U.s preço,;; pai torno pubtlco para ~nheclmento lnsc,içõe.s de ~nc11n;o para <>Sr k>g&res 

•> os pruzos pnra entrega do mau,. dos interessados que esta Prefeitura de adiunto d• profeSbOr de deeeJ'lho. 

------------------ - ::!;'~J::'sã~rA~ f;ª~;,~~~·t~c1/:;~~r~ ~s~1i';;~~d::~ ~º~~ted~;f~'\1ªt~ w~\;~d:d~;:.;, q~:v~"!'r :'.::ior!: 

EDITAL DE CONClJRREi'iCIA vapor de>eril s•::': P
1
rojHadn de moc'o noflpe~':;.~n~f~ºJ~d~e';r'e1'i.::'"t~~l~g:: ~~':np~~ctrltºent~~ s1:~ =oo1 1;'. v:t"ct~;~nt~,n': d'iri·i~ªra~o esemuseno-

N
'. ~, qn-3 as.c.cgur~ t~n cament<> e t,cn- ' · · • t,~ • re-

ncmicamPnte 1t melhor contitnuidRde, mento d~ t.oc.las e de radfl. uma das Trmünado o prazo ac1ma serão adi- querimentos devidamente selados ao 
Na Secretnria dn Fa,cnda, A~ricul- ellclencin e exploração dn mesma. e peças dos maquinr,nos torn,cldos e oionadot! 10' é de multa no prlmelro dlretor desta ~partição, Juntando os 

tura. Vieção e Obras Publ'cas d0 seja adequada às condições locais, instalados, durante um nno no mini· m~s a seguir e mais 2", sobre cada seguinteS documcnt<, .. : 
Est<1da da Pnrniba fica aberta, por tom c.,;,ncldade de mil • qutnhent'>S mo. a partir da inauguração dos ser· mê.1 seguinte, de conformidade com a) certidfo de idade, ou prova que 
est.<, edital, con.-orn,ncta pu•,Jtcn doo· n.500> kw-hora a um fator de p·1- \'l()OIJ, obrtgando·scá o concorrente a o decreto n. 234, de 11 de janeiro de que a sub,t1tüa; 
tlnnda à aq•IIS'(~O e montagem d> tt'nein prr,istn de 80ºé toitentR p1r fornecer e Instalar sua custa qual- 1933, b) folha corrt<la extraída no Jogar 
uma u>Jnn el•trlcn com turbina a cento), e con.stltuicla de uma ou mais quer peça ou maqulnl.smo que se •s- Prefoituro. Munlctpal de JOMl Pes- onde residem. dentro do prazo do 
vapor. na cidade de Jo~10 Pt~sóa. un:dn.dr. tragar dentro nesiw pe-tiorldo,

1 
por de- ~a. 20 de novembro de 1933. - José ed1tnl, ou prova de exeroicio de tm .. 

A conconcnclR ob,•d•ccró. àJ bases () alternador será d<> seLs mil feito, on emprer,o de mate " de qua· de Carvalho, dlretor. prego publico; • 
e condic,'ws «~nint••, <6 ono, volts trlfasico, frequencln 50 lldade Inferior na sua confecção; cJ atestado de capacidade física de 

PRAZO E INSCRIÇAO (cincoenta) ciclos. ;:> prOJ~to c,0mpl<'to (planta, orça- PREFEITURA MUNICIPAL DE que não S-Ofr•m de molestia lnf~o-
1." _ o prazo de ,o:icorru,cla co- O tino d~ celd irn s,,rá tubular, nwnto e detalhes) par:,, 0 edifício da JOAO PESSOA - 1>,retcrla de Ell- contagiosas e não têm qualquer de-

meça ás oito <8, horas de ,·inte r- com dispositi'.·os e<:\l ·c:üits p:1.rn super- usina: pedit>-nte ~ Fazrnda - EdltaJ n. 33 !eito fisico, -~ormente dos orgãos vi­
cinco ,2.5, de outubro de 1933 e en- a~ueclmento de vapor e limpeza por h) prec-0. em moeda nacional ou - De ordem do sr. pr')felto munici- suais e aud1t11·os que os lmpos.sibUi· 

~r~;l'~it~t;;~f~~~· J~~~:"â:~:}:1! ;::~:t~:::i.~Tu~~~.:~r~:,~rli~S\~ :;~t;J:::~": ;:n::

6
:r

5
e~º d:1;:f:: f~;~ r~~;r~~,:lfr 1,;:~J!;i~~ ~~!;;~~~~~.~~:~1t;!~i.;~ 

p:lrtkipnr da concortenci'R fartiu o Combtu,tlvcl: l<'nh:1 ou, na 1alta. cf ·°tdJ>Jstnl, p:1ra 01;ct<' :r,ossam fiC-r n:nte mê:;,. a unira _prw,tflrá.o do \tn- dPVPm ser reconhecidas por tabelião 
i .:,eu p••dido de 1.nscri(''Í.O, ntC' á~ quin- ol~oâ - Os locnii:; pn>vistos para R re~!~e°~a~<s\1;~i-t:s.noti ica es de tn- po~~d~re:ql~l~l:n~~~~. ~~3t\J publico; 
. ~ {~~~·e~º~~ ~~o~Y~~. :o c!~~il't~2t;~ instelação da usina .sRo: 16 ·" - Todas as medidas adotadas com a multa de 10 °, no µrfme1ro su!) iJi:!~:~. títulos abonadores de 

dA Faz<'nda, Agrlculttu1\, Vi4\(,'ãO f Di~~t~i;e~1~o ob~:~~tl. ~bl1:~si~ont~~ se~~~ do ~:~ir.aªr :riri~io d!~~~
1
i~~· a me.-; e mais 2n ° pOr cada mês a se- Os documentos serão exibidos em 

g.~~~:1a;,"b;~•sj/'oº J1;~1~;~~ i~~;.u~~: ~;d~".ª~u"'ilva Jardim e Psdre Aze· ~lt~~~ d!oi::rf :r~t,:~i"j.~u~~ t~ii31e d;"ftº~J:~:'rocd~ J93~ecreto ~drigle·~1:'s:,;,a1·mlsepo~urtd~a.er.rát~a~eºv_rcal~tetªsas·to~!·doq:!..uicaevln<l:I;· 
~~~~e~~rn documento<; habciis. qUf b) 0 JW!i"o NE dtt :H,:~ Inrlio Plragi..1. rata. apresentada. á concorrencia. s6!7~~elà~~o~i:~~:~~ ~;3f~ã~ ~!~ da.kJ. . ... 

a) sua in.scriçáo no R••gtstro do bc. prox,mo !t pont<1 dn Great Wes- ABERTURA E .JULGAMENTO DAS de Cartalho, diretor Os exames versarão sobre as se-
CoTT1ercio; t..c111 <' á margem tlo no Sanhauá. I PROPOSTAS g_uinte.~ ~aterias: Português, Aritme-

b) ser o concon-ente representante .,,1ie:·ial eº r!;e";;'uf:'·~0;;~t;!;.ª se~~ JS.ª _ A ~bertura _das. propostas EDITAL - ORDElr DOS ADVO_ t1co. pratica. Geografia_ geral e espe. 
~iu~~b1j~ª e~~;i~n~;~!.hd;n~~ ql~at, 1P ctozr (12) mêses no maximo, con- ororrerõ. no dia 25 de Janeiro d{\ 1934, g:nP%riiA ~t~~~~ s-;;-ber s~~t:~ ( ~~~~~~-ef~a B~~;tt\:~~~ct~ 1::!: 
este editnl· ados da nssinaturn do contrato, - ~s clezeset.e (17> l:1oras, no palacio d!'s . dr Ad l ct taba! . 

e) ter a' fabri<''l 011 P'.W\b lednlf'-n- 'Xrlush·c. porém. o tempo ne<"l:'ssarlo Sec~etanas, perante uma Com1ssao t1\~~"sJ~r J~~;';i: qu~l(~al. 'hrn:,i;;r~ J ~~3t~co-;~:fic! e P~:a~n~~d::~a 
to que o conco1Tente representar pC1r'l O dt. .. s<'mbnrnco na AUandega-. designada ~lo Oovêmo do Estado, casado. JT3.,ic.:""cnte " demi.,.iliqc!o nerto . O-:: di~lomados p<>~ Escola. Normal 
ex'ecutado no p·l.i~ obrns d.,,~ natu' 11 ·ª - A ç'lnstr,t<'Ao da insta.Li- podendo os mteressndos .tomar parte capital. juntando os nec%-Sarios do- ficam wmente 6UJe1tos ás provas 
re~ m"'nciona~d·o como se compor-\ cõcs e ª montngem do:.; mAquinarios nos trabalho~ dessa reunião, que terá cumentof:, r~u. reu l sua 1nserição pnitico-lUaüc&.6 e de docencia. 
tam' tais obras; seriio_ feit.1~ por cont~ do Estado. sob caráter pubhco. - M qae.dro eles ad•.oga,1o,; de-ta Scc- Os interessados poderão, todos 05 

d) estar~ quite co1n a faumd~ p~= ;,'lº;"ni:~:r~·a~a~u;'~ºtuJ~º a;º~%~= cl~o~s n~ab~~s~o nd?a.fi~r~~m{~~~ çãQ .. . . dl.a:; ute1s. das treze ás dee.eseis horas 
bllca - ft.:deral, estedue.l e mumc1 

1 

rr\ções do mesmo O qual fkArá rcs- marcará outrns reuniões, para O cx:a- . o requerente é b:trl-a rl et!l dhe1tn solicitar informações e esclarecimen~ 
p'\kt.es requjcltos que C()IlStituirão a ponsav<"l nft.o só Pela solidez dn obr'l. me e estudo das propostas, comtonto rt ~ct.:ldad~ .... d~ ~l~ J;1r;20cO· tos nesta .~cretaria, 

P
rov pr<'llmi,~ai, de idoneidllll~. se 1 "º"'º J>"IO bom funcionamento da que dentro em dez (lOJ dias. contAdos I a~~- ,,:1 / ';; "O e:{' r A d B .. ·1 P!'::;~;ª, ~! 1prdeendiou.zteusbr0Artdelfilee93s3. d_a 

1:1 • • - ~· usina. do ponto de visl:\ técnico. do da abertura. seja apresentado ao ~re~ua a · o;.. · 0 _ iasi, 
cons1del'am e.r;;;~~nria~~ e .... ! om1s.~<J 1?n -- Correrãf' t:1inbém por cont.n 09vérno do Estado o seu parecer fun- ~~ao da Paraíba, Joao Pcsoa. em O escrituraria.Antonio Glicerio CavaJ-
de qualquer d~:"" f Judl rã_o d,- do Estllcto os rllrel1o,; Alfnnde<?a·ios dament!Ldo sobre o caso. • 2o de novembro de. 1933 - E,·andro ..an!l de Albuqaerque. 
fc1l!:1~t~ ~~t~f~ddedrd~~~~;t~{')':Í n1,e lnridit'C'm sobt'f" o matPrlnl lm- No julgamento e classificação dllS Souto. 1. Sl'CH-ta110. 
examtna0a em sessão do Tr\bunal dR pol'tado e o tr,msportc do pO'rtO para propost~. entre quaisquer outras c)r· REGISTRO CIVIL _ EDITAL _ 
F d no dia vinte e cinco (25> o 1"",1. . cunstancias clignas de _aprecia.ça-0, LICEU PARAIR\NO - Edital 11. Faco s:,ber que afixei proclamas pa-
d:~~v:ffibro. ft-; 0, ... zes~t~ (t?) horas 1'.lª - Os rnaqu~ismo~ e demais ter-se-á em conta.. o segmnt.e: 4 - Fxames dt l.ª ép~a - De or- ra º. casamento civil dos contraentes 
No dia irnPCiatn seri afixndo edital anar~lhagP_ns deve_rao ser cte rons- a) Pr<;>posta tkC_!Ucame~~ mais fa- dem cto sr. diretor do LicPu Paraiba_ segumt.es· 
no órcr,fo - oficiC\l tio Estado. ,, A trurao .("olldn e. ~1rnples . . com o em- vora.vel á.s condlçoes locais; 110. faco publico a quem inte:·-:o.&c;.;:1_r Ben,oQito HenriquP., empregado do 
TTnlqn"~ rom nc:: "'nri ~ das firm,·.; ,,~·0 g0 d~ m.,.U"~i:il d•" pr1m~ira 0110- b) rnrnor pro.zo r.para entrt"g& dos po~,;;<t qw:\ de 28 do corrente atk o dia Banco do Estado da Para.íb9., !ilho 
consideradas hablltksdas, e somente !Idade. e ctev~rao adnpt,'"-se p,,rfel- materiais e c_onclusao dos trabalhos a 2 de dezembro 1indouro, e'tarã~ do.s talecidos João Henrique de San 
estas partlcipnrão da, concorrencia. tnm~nte á...c; r1r,.nnc;tarv·l~c; l.>ealS. efe~unrem-se, . abt>ms nesta secretaria, de 9 ás 11 tana e Ana Maria. de santana, soltei: 

CAUÇAO PROPOSTAS e qualidade dos matenals; e de 1~ ás 15 horas e, incrlç&,s para ro .. morador nes•a capital. e d. Ana 
4.a _ Com O requerimento de ins- 14.ª - As proJ?<)StaS, em uma via, d) menor_preço de custo; os exames de l.ª ~poca do curso se- Coelho d.:,, Mom·~. professora diplo-

criçáo O concorrente depositará no de,·erão ser escrita,; em n rtuguês, ~l comodidade de pagamento. riado dos alunos dc,te estabelecimen- mada . ,solte1ra, filha de Antomo Coê 
Tesouro do Estado uma cauoão no com clareza. sem ent~linhas nem ra· 19 • - O Govêrno <\(> Est.'ldo reser- to, de a.cõrdo com o decreto n . . 

1 

lho de Moura e da fal"c1da Isabel de 
valor de dez contos de rl'l.s crs. suras. e enderecadas ao Secreta1io da va-se o direito de aceitar a proposta 23 475, de 20 d_<' no...,mbro de 1q33 e Moura Coélho moradores na vila de 
lO :OOOSOOO>. em moeda corrente, ou Fazenda, Agricultura. Viação e Obras que a seu Ju!7,o melhor consulte os ultln,as lnst•-uço•.s da Supenntendcn_ Santa Rita, de' ta comarca Deprc-
em cad,·rneta de bancas e compa- Publicas. em sobrecartas fechadas O"m mteresses do E!Jtado; bem como o de cm do En,lno Secundairo. cada pelo escnvão daquela ,11a. 
nhtas. tttulos da dl,ida publica e a 1<'11:Pnda: - EDITAL DE CONCOR- anular ,. eoncorrencu•. sem que por Secretaria do Liceu Para,b:uio 271 Deusded1t Geraldino do. suva.. 
ações de bancos e companhias, pela RENCIA N. 7. PROPOSTA PARA este fato possam os interessados re- de novemàro de 1933, - l\Ia,lm.iano ma,o,, estivador no Lo1de, filho de 
cotação do dia. FORNECIMENTO E INSTALACAO clamar em JUIBO ou f6ra dele, salvo a Lopes Machado, secrer.ar,o José Galdlno da S,!va ,, d Maria 

5.ª _ A caução revert.<,rá para os DE UMA USINA ELETRICA PARA restitulçá-0 do deposito feito no Te• - • I'1al•'ll! da Silva e d. Grjl,Ciena Fer-
cofres publicas: A CIDADE DE JOAO PESSOA. souro <clausula 6ªL CO~ARCA l>E CAMPINA GR.\N- nandes da Cruz menor, !ilha de José 

a> se O conc,ITent<'. julgado ido- 15.' - As propo.stas. tnstrmdas com • 20.• - O concorrente cuja proposta I DE - F:tlPncb d~ Santino Carvalho Fernandes da Cruz e d, Emilia Ba 
neo. deixar de apresentar a proposta. um ,nemorlal descritivo e justlficati- for aceita sera av1sa.do por edital na. - O dr S 0 \ermo Mont 0 n~'"O JU17 fr::ta Fernandts, morador~s nesta ca: 

º\r:ª~ã':, ci.:'s~l~i~ye~ f~ii~irsto, no ;f;t!r~0
0/~;c~~e~/~lt~~d;º~; d';;.~re~~r"r~ i,e,;;~~.~~ c~";u,;:i: g;ra~~;'.t~t/ª comarca de Campma ~~~ael;.i:u•s ~nhor dos Passos e S, 

ft':.ªl~1arcado em edital Cclausu- ::r~~ à':'fns~i~~~o ":P~~i~· o~jr do~l: p-;:r:i q~:itroª\ir~u:1eÍ~ t~; v:e~r ;,~b~l:osn~il~i; P~f!;~;~~d~~J <;!!~~ta c~~::%~,o ~~ S/~r:~,d;°i;o;~ 
a.• _ A caucão será restitui da, sem to a presente concorrencia, e con- cidade de João Pessôa, serão taxada.s por paste d, Standard Oi! Company ~ente Lourenço da Silva e Virgulinz 

desconto algulll. 80 concorrente r}i- terão: as penalidades por excesso de prazos of Bra..--dL me foram apre:enta.d0S o Ma1'1a da Conceição. e d. Iracem 3 
minado quer no .1ulgamento preliml · . a) a relação de todos os trulflUi'!a- para entreg<a do material, começo e req1•,erimento e documentos paca a sua Correia da Silva. menor, filha de Si.. 
nar das 1.nscripções. quer no julga- nos. pe~enccs, scgurai_1ças, ligaçoes coaclusã.o das obras e funcionamento habilitacão como credor rete.rdntar~ fronio Bemudino da Silva e Ma.ri& 
mento definitivo das propostes. ou e mat.enals para a usma completa, da usina, não podeudo R pena exoeder do comerciante Santino Carvalho, Con-eia da Silva desta capital. São 
no caso de ~nulação da concorrencia, até a saida da linha para a sub-esta· de um por cento (F~ l sohre o PffÇO desta praça, pela importancia de oua- os contraent.,s solteiros 
dentro de dez 110) dias, contados da ção e distribuição em Joã!] Pessõa: ze, nem ser apllcada em CM-OS de for· tro contos quatroet'nto, e trinta e José Batista de Melo. viuvo por fa-
data do pedido de levantamento pelo b) as plantas e descnçao dos ma- ça maior. como gréve, revolução, oitocentos r<'is. P:\ra constar, mandei Jee1mtnto de d. Beh..sa Xavier de 
interessado. qurnanos, dados e garantrns técm- guerra, falencia, !ncendlo e acidentes passar o presente. a fim de que os Mélo. filho do falecido Juventlno 

7.ª _ A caução do concorrente cuja eas, indicação cte consumo e todas as maritimos. interessado~ reclamem os seus direi_ Anania.~ BnH,ta de Melo e de d. El-
proposta fôr aceita permanecerá e!J1 tnfo:"'ações uwis para a exata apre- 22.ª - No escritorio da Emprêsa tos no p,·azo de vinte dias. durante ,ira Xavier de Melo .. e d. Maria De 
deposito para garant.ia da execuçso crnçao do conJunto e do sistema. pro- Tração, Luz e Força, em Joio Pes· os quais se acharão em cartorio o re- olinda C!lvalcnnti Campêlo, solteira. 
do contri:ito. só podendo ser levan- posto; sôa. serão fornecidas aos interessados, auetimento e documentos. Dado e f;lhft d~ João Carneiro de Olinda: 

~~ª se~~ç!~ºeieffrtteª dit'r~~~~:
5
-~ doh~) ªi~~:lho~':.'~;;;;~~~~\ued:~d!tto~~ ~zeiªn"ndlst. r--0dªdd:F:~s~J~

1
;;~1~s ·p!t

1
f~~ r,,~:~ii. ;:st:3 d~id:1:ei~rº ~:~~~~ª g:~~1~ ~o:~ ~~~r~vig!pir:tal~~~ 

biltdade 1:1ssumida nti clausula 1 . n am as peças prmc1pais, p,pso e - n .... ..,. Eu, Manoel Tavares de Mélo Cavai- os nubentes maiores professores di-
adiante, letra n cta

1 
s as petças maiores, numero devo- 't:;3,;fpª;~;,.te.J;isªpºi;~ei;;"' e~1iid~e~e~f~~ canti. escrivão o cscrevL <a,.J S.,,a. rtomados. élc diretor da Instrução 

OBJETO DA CONCORRENCbIA umd es, e c. 1 _ boraça-o dos pro.J'étos, ficando também rino Monteuegro.. Trasladado hoje: PuhHcn deste Estado, 
8."-A usina eletrica com tur ina :l i uma re açao das peças sobresa- dou fé. campina. Grande, 23 11 933. Augusto Floriano dos santos, ma-

~;a';"'rxtJre~~te~º!obr~~ºii6f~e~~\en- O escrivã.o, Manoel Tavares de Mélo ritimo da. Costeira, filho do falecido 

QUINTA-FEIRA 

ESTRÉA 
11ti1Iillr 1 

fTNl''Tfffftt'f*f' ftn'W't' f f' ftffllhl*f''ff'ffffl'f, 

... 

Armado nu Parque SOLON DE LUCENA ( Lagôa) 

30 Artistas de •mbos os sexos - 5 Clowns 
que farão as delicias da petisada 

Grandioso Grupo de Bailarinas, 6 Senhoritas 
An Dnminuus a Feriadas, Matinée lnf11til 

ESPETACULOS MESMO QUE CHOVA! 
W ll rD IE IP IR(())({]~ AMA ll))(O) !D) Il ~ 

BEPRESE~T .. 1'TE : - JOilO BOZ&~ 

Secretaria da Fazenda, em João Cavalcanti. Manoel Floriano dos Santos e Fe!icia. 
Pessôa, 24 de outubro de 1933. Marta da Co1~iciio, e d. Francisca 

Otavio Guilherme de Oliveira, 1.º EDITAL-MINISTERIO DA EDU· Amancia dos Santos, filha do faleci. 

escriturario. g~!ºn: ::~~DriE~Ll~nFJl:s i~r!:i~ ~:~g. ~~~~~0
or!s \ ~= 

SECRETARIA DA FAZE1''1> A, DA PARA1BA - Concurso para os dos Cariris. Rogers, d•sta capital, 
AGRICUL1'T'RA E OBRAS PUBLI- log·ares de adjunto de professor de sendo solteiros <casados re!igiosa­
CAS _ EDITAL N. · 9 _ Em R.d\ta- dez<>nho. - De ordem do sr. diretor mente> 
rnrnt.o :·v1 rdital d,. concorrrncia n." dest"a Escola. fa~o publico que, cwn- Si alguem souber de nlgum impedi-
'1. dt9 24 de outubro p. pas.r;;;ado. rela- prlnào determinação telrgrafica do merito, op:mha_o na. fórma da lei. 
ttvo á nqui.sicõo dr umn u,ina eletri· sr. inspetor geral do Ensino Profisslo- Joil,o Pessõa 27 de novembro de 
ca para a cidade de .To~o Pessoa tor- no! Técnico. de hoje até o dia 30 de 1933. - O escrivão, Sebastião Bastos. 
!10 nubli,.1", dr ordf'm (10 sr. Secrt•tn.-
rio ·da Ff.l'lP:idn e oara conhecimento 
dos intrressaGos, que. entre os locais 
pre,1stos na clau~ula 9.• p1ra a !n~-
talação da usina se inC'lue mais - o 
tPrr~no situado na narte posterior do 
forno de incinr··ado. nas proximi ­
dades do rio Sanhauá.. aquem da pon· 
te da ·• Gree.t Western". 

No c.scritorio da Emprêsa Tração. 
Luz e Forca. nc· to. capital. ficam á 
disposição dos intere~ados as µlr:m­
tas de situação l!iQs locais indicados. 

E. para constar. lavrou-se o pre­
sente. q1..1c fi"."a fazendo parte inte ­
grante do citado edital n. 7. 

s-.cret~ria. da Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas em João Pesr.r'a 18 
de novembro de 19n. - Otavio nui· 
lherme de Oliveira, 1. 0 escriturario. 

A(JftJl}tk! E ~iR~:Aiti ft-· 
CAS - Edital n. 10-Em referencia no 
edital n. 7 de vinte e quatro de -011tu 
bro transato. tomo puhUco, de ordem 
do sr, :-;;ecrrtnrio dt\ Faze.Ildt\ e para 
conhecimento dos i11teressados: 1. 0 , 

Q1lf' o prazo para inscrição dos con ­
corrent<,s fica nrorrogndo para 8 (oi. 
to) de dezembro proximo; 2. •. que 
a usina a ser instalada nesta cidade 
deverá SC'r termó-eletrica, podendo 
,,.,. eonstttuida por outro tipo de ma_ 
auinrt 2.lém d.e turbina A. vapor. con~ 
form~ f'Xigencia do aludido edital. 

S<cretarin da Fa7.enda, Agricultura 
e r, ';ras Publicas, em Joá-0 Pessôa. 23 
ri• nol'embro de 1933. - atavio O,Ji . 
17> •111e de Oliveira, l. 0 escrltura rlo. 

PREFEITl11tA MtJNtéll"AL D'I!! 
JOAC PESSOA - Dlretdtta 4e Eq,e. 

IIOllrM 
~ . 

1 = 
é a fonte da. S1'.Ude, numa 
associação 'de vegetaes 
descoberta pelos indios, 
e que veio á civilisação 

com este nome. 

A PARIQUYNA com­
as MOLES. 



A l'NIÃO -- Quarta-feiro, 29 ilc 110\'eruuro rl~ 1933 l 

Seeeão Livre 
NOMES ~E_ IELIIA'ITES F. ENTI­

DADES DIFERENTES - Torno pu­
bli('{), afim de e,·itar NJU!nl('fl'i, ciu< 
o sr. Pedro de Ahnrhla n,,,.h:1. rt•,i­
clentr nesta t'itlJ.dc de D·•rt:\nl'Ír'\S e 
membro do diretor\1) politfro dissi­
dent~. tf'm de c•omum <·mn.iro 1.pe­
nas a ~f"me-11 an<'a dr- nom1'S. \'f"l po1 
outra sou inte-r, 1,, ,.o por p........_,was 
M m"1h~\s rrla do ami:r.adt• Mi.. 

fato..c; quf' se N'hU'"on m <'Om n :-ith"i.­
dade polltirn ot· prnfic.sion:tl < é\(JtlNc 
ri(hdio, ohriiran fo- rn <.'ll~Rl n P"t'P,li­

rac:Õf'S e e~clarerimentoi solu,• o a.s­
sunto. 

A semelhança rle nomrs qut ha 
entre nós não prrmite <'Stabelrrn 
confusões, ele se rhama Pedro tlE" Al­
meida RO<'ha e eu mf' <'h:uno Pedro 
Augusto de Almeida_ Pen~ não mai'i 
ha,~rá duvidas n. J't'Spelt ·,. 

Bn!lan,>fras, 12 11 1933. - PEDRO 
AUGl'STO DE AL:\IEID.\. 

t Eutalia Beatriz da Cruz Cordeiro 
Julhn:i .\lan:.l elo l\o.,ario, :llari:1 Luiz:, ela Crnz Curdl'iro, 

f\c•!!:il:t ela Crnz Cord,•irn, Dijanira ;\ll'ckirns, 1''1ulo ela Cruz (.or­
el<'iru ,, se1<horn, SiYian:•. Nilcla, Dirr<' e \Y.,fcl:t da Cruz Corcki1·0, 

Eu 'e.. nia !\faria tLt Co~'<'t.•içúo, ngi,:ulrct'III nos CJlll' :lrompanharam 

ú 11,cir:tela ultima os rc• lCls ruo11111, dc• st1.1 p1·:1nkacl:i filha, írm:í, 
,·trnh:tcl.i, !1.1 e· sol>rinha .Eut11lia Reatriz da Cruz ('ordeiro f ain,la 

os l't1nvid~1m para assi .. dircm :'h mi~sas dt> liigL'~iuH, dh que slr:Ãú 

n•·,., l:ts na Call-dral, llll dia :IO do ('lllT<·nlt', '" fi hora,, nnt<'ci­

p:w~!o ªº"' que· romparPl'l n•111 ,i11r1·ro fC'l'o11lwcimcnlo 

J oiill Jlc•ssci:t, '27 cll' novembro ell' 19:,:J. 

!!" 'i • ... ' ~:1.. ' ~. '~ ·,.. : ~ ? • 

JSSTJTUTO C'O:\IERCIJ\L "JOAO 
PF.SSó.\" - 1)(' ordem ct.1 diretor, 
levo ao conhecimento dM intnessa­
dos que ,e acham abertn,, ate 25 do 
corrf'ntc. as inscriçóPs aos "Xnnl"s 
finais dos cursos Comercial, n,•tilo­
gra!ia e Taquigrafin deste Institu­
to que terão inicio no dia 27 cte' te 

Americo Bezerra de Mélo I 
Outrosim. acham-se tam:Jem. ubcr­

t.as ns i.nscri<;ôt'S a os exames de ;d­
missão aos suprnrltados c1D"!:iOS qu€ 
terão lugar no dia 11 ct,.. de7•'11bro p. 
vindouro. Secretaria do lnt,tuto Co­
mercial •· Joào PeE-SOa ". em 17 rie no­
vembro de 1033. - He.r<'ilia Fabriclo, 
secretaria. 

.\ YÍÚY:I e filhos de ,\merico lkzerra dl' \[do con\·i,hun os 

,wus ]larentrs e· amigos p:1ra assistirem a mi,s..:, que por sua alma 
man<l:u:1 c:•Jc,br:tr, na i~n·ja d<' ~. S. <ll' Lounks, ;ís fi ! '2 horas 
da n~:u1hã na }>I"Oxi1n·1 <Tl' nta-f\ ira, 7 º dia do ~eii f:1lccinwnto. 

.\g:·:idt•ct'm cl se!<' j:1 a lodos <JU<' ,·0111p:1rc•c,•n·m a ,·ssl' ato 

LOIDE . '.\CION,\L S A - Aviso á 
praça - Tendo se fxtravtacto o co­
nhecimento origina} n. 11 d:i agencia 
do Rio cte Jan('iro, ref."'rent a uma 

~ll R c%"\ •c.:;,a~:i~:!~~, ~ee.!<~ºs,:.ª~~ C'O~PRA-SE uma casa, de 
HADDAD & IRMÃ.O ctaquei, p•aça. con8~rução ~oderna, o maii 
no vapor "Aratunbó". aq1ú r,it·Mo 

I 

prmomo POSHIV<'I do centro da 
no dia 1& 10 23 e como o con;it:inat,a- cidadt'1 
~~ ~:fe~~;~cai~~~ ,rct;~~n~J;;t~·pra Escrever ª. J. B., na gerencia 
aprecentae,ão do c-0hecimento orig!_ deiita fol_h~ mforrnand!' soh.re o 
na!. venho 1w!o presente a,·i.so, ele I preço m1mmo e o local do 1mo­
acõrdo com os decretos n..c;. 19. 4 71. ê.e vel. 
10 12 30 e 1°. 75~. de 13 3 31. dar cl-

;~: ::t~dirao ~;!t~dt~.le;i ~~ih~~=\ MOVEIS - Compra, venda e tro .. 
,•cr quem pcw_::sa apre(.'entar recla~naçáo ca de moveis, maquinas de costuras, 
contra t3Se ato 

João Pess6a, e-m 27 de Ticwembro 
de 1933. - Ba.s.Ueu Gomes, agcnt.~. 

JUME.'TO PERDIDO - Pede_se 
a quem encontrou 0 1 1 der notir·a de 
um jum nto cor de cinza, com canga­
lha e caçuai.s. de 0.apare~ido na. ft;ira 
de sal>ado pa,:,,acto. 25 do corrent0 • ás 
13 horas. - Informações á rua 13 de 
Maio, n 638. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. • serie 

Venancio de Figueirêdo Nobrega, 
com trínta e três anos de idad." (331, 
residente á l'Ua Manoel Deodato, 273, 
nP-: ta capital, casado. 

Tiburcio Leite Me:tos Rolim. 33 anos 
àe idade, casado, rP.::::idente f'rn Sol:l?-'.l 

Pad~ José Borg"' de Carv.d}10. 37 
fl.nos de idade. residente rm souza. 
de-te Estado. 

Heitor de Aguiar Gusmão. com 40 
anos, residente nesta capital, casado, 
comr,rciante 

Anto!lio Pereira de Castro com 35 
anos, residente em Itabaiana, ca­
sado. 

Joaquim de Almeida Casvalho, 37 
anos. casado. residente nesta capi­
tal á rua Visconde It<tpsrica. 486. 

Mannel Joaquim de Miranda, 39 
anos, casado, residente nesta capital 
á rua D. Adauto n. 47 

OIIR 
S 1111 

f 

Í, 

etc. pelos melhores preços da Pra 
a tratAtr com J. Menegolo, â pr 
Pedro Amerlco n . 71. Preç-06 
Josos e grande stock â esco 

OC'ULOS PEC.DIDOS 
Lario de uns ornlos pe 
11111 ~h'Jéa, 0ntPm, 
ryessêa oue os t',, · 
entr"8'9 _los na 
p"om~t,ndo que 
!!cada 

D. Idalina Barbosa de Lima, com 
40 anos viúvo. re-idente nesta capi· 
tal á rua São Miguel. 133. 

D. Maria ~milia, com ~H anos, re­
sidente em Itabaiana, casada. t1~s só, SA,SORRI 

Chamadas 
1.• série 

605 sem multa até 15 de setembro 
fi05 com " .. 5 ., outub1·,:i 
606 sem " 30 •• setemhro 

PAS 
QU~M U!A A 

IAIICT 
606 com " 20 " outuor:-i 
607 sem " 15 ,. outtlbro 

1 

r· ... , ·» ...... ·J.. •• ,.,1 ... ,., 

; Favorita 
...... ·.4,..1 ~ •• ú.1 .4,.. .. .11 

r 

i 
paraíba na 

O !.' Sorteio ele mO\eÍ~ deste clube rcalizar-se-,í nn pro,.imo 

"ahado 2 ele elczemhrP pela Loteria l'ederal do Bra il. 

1 Premio de.. . . :i:(,Q0.'0011 (milhar) 

10 Premio~ de 

100 PrPmios dc 
•••••••• 200SOOO (centena) 

. JO 000 (dezena) 
João l'css,,a, 28 de no\·emhro de l!!.;J, 

ASCE:\ DL 'O , OBRE(,A & ( !.\. 

.,. P' ,. nl" p T' r 

Ol(Klf MOORf 

JOSEF VON STERNBERG 
=DIRiCTOR= 

an:3.a:n.h.ã 

r 
. ., 

• 

Hqje e ..... ' ., .... 
---•->--4. 

ADVOGADO 

5.EL SEVERINO LEITE I 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

607 com 5 " novembro 
608 sem " 30 " outubro _....._....._......ii....-------~-.....-.....,._----....~...-..~ --

s ' Festas ' 11· MEDIC~~ER~~!-~,E:~::::~srnDô I 608 com " 20 " novembro 
609 sem " 15 º na,·embro 
609 com 5 " dezembso 
610 sem " 30 " novembro 
610 com. ,. 20 " dezembro 
612 sem ,. 30 " dezembro 
612 corn " 20 " janeiro 
613 sem " 15 " jan. de 1934 
613 com 5 " fev. de 1934 
614 sem " 30 " jan. de 1934 
614 com " 20 " fev. de 1934 
615 sem " 15 " fev. de 1934 
615 com 5 " mar. de 1934 
616 sem multa até 28 de fevereiro 
616 com 11 

'' 20 de março 
617 sem " 15 de mlll'ÇO 
617 com " 5 de abril 
618 sem " 30 de março 
618 com " 20 de allril 
619 sem 
619 com 
620 sem 
620 com 
621 sem 
621 com 
622 sem 
622 com 

" 15 de abrll 
" 5 de maio 

"30 ne abril 
" 20 de maio 
" 15 ·· maio 

5 " junho 
•• 30 ,. maio 
" 20 " junho 

Quoi. aaval 
Quota anual sein multa: 31 de de­

memoro de rna3. Com multa: Janell'O 
!je 1934. - João Çandiào Dunrte, 1. • ~. 

"- • º ,[~~
1

1 

• I -:,~OLESTIAS :IJ.tS CRE.U'ÇA.S I 
-se O Natal já a conceituada J\1ERCEA· Consulta., df>rias :las 16 As 18 horas á Rua Barão do Triunfo 474 - 1.0 andar 

heu um formidavel sortimento de PAS· Rosldencla, AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 

,DrnIXAS. FIGO. l!IIPERIAIS; BO~IBO:\"S JOÃO p E S S Õ A 

UECHEIADOS COM LICOR, em lindas cai- ~1 -
esentes. QUEIJOS. BISCOUTOS COl\l C'Rt- r, 

-- _ etc. I IITr;;~acêutíco A uGUs To D-E AL~M ff óTII 
1 11--0ROGAS E ESPECIALIDADES f ARMACtUTICAS I 

~ 
1 

, 
1 Grandes vantagens de preços para os revendedores , 

re~~r: concessões especiais. ~ 1 
111 BARÃO DO TRIUNFO, 41íl. 1.º anaar - ( Visin~o aa Slanaara) 11 

.J. HONORATO & CIA, il 1~--iuzc J O Ã O p-~~~~ _I 

VENDEDORES DOS AFAMADOS VINHOS 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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l\ inauguração onhzm da , 
fabrica Lux 

mais um estabelecimento que 
honra a inõustria paraíbana 

De :inirdo l'lllll o q11<• ha, ia-1 J>,•reirn. dirl'l"r da Saúde Pu­
m os noticiacl". n·a.li.;-ou-,e on- hlka, e outr.,is .. '.'utoridacles, ra­
tem, no prl'lho n. 1,0. ela ru:, m1l1as. t'umen·1~U1k\, jorualis­
) Iacicl Pinheiro. a inaugura(:lo t.is. ele , foi lllH'1ado o atu jnau­
da_s noYas_. inslnl..1~·(-)l~~ da "Fa- gural, com a hen<,:iio do predio, 
bn~·a Lm .. de. Jll'<>lll'lt>rlacle cio proc,•dicla pl'lo n•, d1n". padre 
cst1maYel rndustnal sr. ,J .J. Cario, Cot'lho. 
llafüta. 

1)estin:ula ao f:lhrieo d,, rara­
rnélos. mal'arr:iu ,, pastelaria, o 
a ludido eslahekcimento, que se 
enconlra magnificamenlL' rnon­
tnclu. dispondo ele aparrlhamen­
to moderno como tamhé·m cll' 
pessoal técnico hast:111lr com­
peten te, honra. púde-sc dizer. ·1 

indus tria paraihana. 
Precisamente ús !.i horas, 

com a presen\'a cio dr .J "sé 
:'>fariz, reprrst•ntantc elo sr. ln­
terYentor Fl'ckral. elo prefci" 
Borja Peregrino. do elr. Guedt 

Sociedade de Medicina 
Cirurgia 

Em sc·;.;uida. rll1nidado Jll'l<, 
sr .J .• r B:ili,t:1, u represen­
tanll' do sr lnll'nentor Fcde­
ral ckrlarnu inaugurada a fa­
hrica. ligando a eletriciclade ,, 
fazendo mo, imentar o maqui­
nisnH.l, o fflll' foi ª~.sistido C'nm I 
uma sah a de p:il111as. 

.\os presentes foi senid:i 
unia taça ele "cha111pagne··. c,·r­
Yeja e sanduíches, tendo o pr"­
prietarí<> d:1 "Fabrica Lu~ ·· cu­
mulado ,1 todos das 
atenc<ies ,. gentilezas. 

t'IOTICIARIO 
No momento cm que o seu con tor 

d~ixou solto. á port., da casa 1, da 

Real iza -se. hoje, conl'úrme foi ~~ze;,
3
1/~n~:,tal~~!~ue ~~1j::,:e;;!.~ 

.:tnunciado. a ultima srssi"io or- de c,1ssw\ 
dinaria dessa ~lgremi:.ic.-üo rien - A pessôa que dele wuber noticia e 
t ifica no presrnte ano social. ilúormar para a casa acima, ,;u ao 

Est!io inseri los T):\1':.1 falnr. o.s 
1 

:~i·á J~~i1!'~:~~e~~tei~r=~~i~i~·.eiras, 
:1s~oc1ados clr. Lauro \ nnderle1, , --------------..r, 
que abor.dará palpitante ti'•ma I FIGURINO REVUE D~ MODE . . 
de sua especialidade clinica; dr. 161 _ - R~ebeu

8 
a. Agen:"a de Pubh ­

Joã-0 Soares, sobre "F<'bre e!<' , ca.çoes - ua. · do Tnunfo, 401. 

assucar do lactente". e dr. Ari- l CARNAVAL DE 1934 
osYa ldo Espmoln, sobre ",\' 1 

mar_gem de um caso dinic'.,"· 1 d~:::;~~r\16~~ .~ ~~i:t~o-~ 
.\mela_ sera trat~da m:'.t~ne1 ,]e I Manchú", querendo in_centivar o frê. 

grande unportanc1a, sohr1tnudo, vo entre os nossos foltoes. para maior 
J)Or esse moth·o. 0 presirlenl<'. I realce do c .. amaval de 1934. levou a 
dr .. Louri\·al ~Iour:1, o ('_.,mp,t- =~~~~~ºf1~~~iaul~~1~0~~.ª ~~:eu-~ 
recnuento ele loctos os soclO,. ··trepa .. divertiu-se durante tcdo o 

O HOME!H LEAO é um film• fa;;-:, 1 di'ko Poço a cara vnna dos foliões 
1a.sia; como TARZAN. Será focado no foi acolhid

1

a com demonstrações de 
domingo no RIO BRANCO. simpatia e apreça pelo representante 

DESPORTOS 
" Pitaguares" "< •• Cabo Branco": 

No proximo domingo realizar-se-á 
mais um encontro ,je futeból entre os 
fortes e silnpatisados clubes •· Pita­
guares" ~ "Cabo Branco''. 

Na reunião de ontem. da diret(lria 
<la L. D. P., fóram escolhidos juízes 
os desportistas João Elias Bernardes 
e José Ramalho da Costa, para os 
primeiros e seg:w1dos quadros .... espec_ 
tivamente 

Como representnn~ da Liga foi "S­
colhide o diretor \íanocl de Oli\·•ira 

O " Mira !\lar.. vrnce o "Esportt" 
C: lube de João Pessôa ·• por 2 X O 
Efetuou-se domingo ultimo, em 

Oabedêlo, um animado encontro pe­
bolistlco entre R fort~ esquadra do 
:\lira Mar, daquela localidadf' e o ~im_ 

do sr. Severino Raimundo de Lucena, 
comerciailte nesta praça, o qual soH ­
citou ao diretor desse clube. a volta 
da caravana em outro domingo. 

A rapaziada, c;ob os 3.Córdes de :ifi­
nada concertina do orofessor Manoel 
dos Santos, passou Um dia ,::arnava­
lêsco. 

Está, assim, vencida a. primeira ~ta­
pa da série de excursões que "A mas­
cara d.o f'ú Manchú .. pretende rea­
lizar. antes de chegar a hora da 
•·gandaia" 

União dos Fornecedores de 
Leite 

Confórme esta folha já noticiou, 
r•·une-se hoje, ás 19 12 horas, na séde 
do "Centro dos Proprietarios", á rua 
Duque de CaxJas. 576, a .. União dos 

patisado Esporte Clube de João Pes- Fornecedores de Leite". 
sôa. 

O jogo. como era df' l''Sp..,.rar. de· 'n­
volveu_se em melo do m'1ior cntu<::i­
asmo, demonstrando, clarame!l'.P. os 
rrremios prehant.fs. grand'1 de:ejo p?­
la conquista da v'.toria 

Vão ser ventilados asstmtos que jn ­
teressam grandemente á classe, :-:rn­
do, assim, indispensaveJ. o compare­
cimento de todos os associados. 

Após vanos lancrj do :'fira )l:lr 
em que ficou plenamente reconheéi- AL~U S.\QUE_ DO " 0 TICO_TICO" 
da a superioridade de sua força sobre I Ja e arha a venda o Almanark 

~1:~ie=~~~~~d~~t/'c
1~~1~~g~n~â!mt ik \ ~~ra dJ

93~:~cf;õ~. d~u~~~~·ra!ge:~ 
Essa derrota t:q-.'rimentada p~lo Triunfo, ~01 

Esporte Clube de .João P es!-õa não -------------
\'em, cntl'etanto. concorrer para o REGISTO 
dl'smerecimcnto do conceito que .~rc 
desfruta nas rods.s cle,portirns con- FEZ ANOS ANTE-ONTEM: 
terraneas, ondC' os .<:eus jogadores ~fio Passou nnte-ontem o an iversario da 
bastante conhecidos como b0ns eL:: - *nhoritn Juraci Maia, sobrinha do 
mentes dos nossos gramados escritor conterraneo sr. Celso MariZ, 

Mas, no entanto .. o que é µreciso fin~il dJ Govêrno Federal j wlto ao 
se dizPr como uma arJ.\·ertenr.ia é Liceu Paraibano. 
que os rapazC"s do Etporte necessitam Por C!i.se motivo a gentil aniversa · 
dt" t reino., rigorosos em cm.junto pa _ riant.c foi bastante felicitada. 
ra que o seu time, mais homo,;eneo e FEZ ANOS ONTEM. 
scgw.-o. possa atuar c-om mai:, têcni- O sr. Severino G ran geiro da Silva, 
ca e mais firmeza. nos enrontrcs que- auxiliar do comercio desta praça 
de futuro venha a tomar parte. FAZEM ANOS HOJE: 

Sómr>nte msim, cem os ,~forc;os e Completa anos hoje o pequeno 
bên vontade de seu. componentes Valdemar. filho do sr. Man uel Fran­
podcrá o E~ porte Clube d<? J'1áo Pcs- cisco da Silva. guarda civico nesta 
!'-Oa pcS..'iHir 11m on.zt> mais forte pa_ rapital. 
ra oferc'<'~r resi~t.encia aos seus an- - Sr. JosP Justino Filllo:-n -ans­
taioni~ta~ sempr('. como vem acon- corre hoje a data natalicia do sr. 
t.ecendo ma.is adestrados e treinados José- Justino Filho, figura de m ere­
de qm· êle. e ido conceito em nosso alto comer-

No pre1Jo 'it"c,mdario venc'?u tum_ cio. 
hém o Mira )la r , igualmente pela O dip.-no conterraneo, que desfruta 
t."-Oore de 2 X O das melhores relações de amizade n a 

A ' no1t·_,, o clube <''."1bf'delen<:r ofe,·c- ,ociedadP p+?sSOf'nse, receberá , sem 
~Ju aos Yisitante.s 111n copo de cerve.- 1 rluvida.· pelo greto ac<mtecimen to. nu­
.ia , fálando por (;SSa ocasião os srs. meros~ ~ demonstrações de estima e 
Ca rlo; Ncr s e Jc, é X:.1vier, respectl_ .;preço 
vamt.nt~ n:-e!õ!.ident· e orador do Es- - A menina Mt.ria Helena, filha 
porte <.:lube de J c!i.o Pes .., êa, agrade- do ~r. Manuel BarbosR, proprietario 
cendo o presidente do i\-llra Mar . J em_ ~lé~~~n~, i1t:;~::on. filho do 

t.Tm filme da Unlted ArUsts l"Jo : H. Anacle to de Souza, residen te em 

:;r•~A o't..O~A - lllEDICO E ,UIAS- 1 Ca~z;;r':;enino João filho do sr . 

--- -- ----

A proposito d{!_ uma. nota dada on- partr..s eram escuras porque o d?viam dôr é o fundamento da pelic-ula e 
·CINEMA "RIO BRANCO" 1 todo o encanto da fita. Ainda outras , deste filme Uma triste hfstoria de 

tem. nesta .sccçao, t'ctu ao nosso ga- .ser daque.le mo.d?. uma .vez. que .s.e Marlene. t~teligentemente. expressiva. 
binete ~t'dacional o sr. Agripino Ca· pa .... savam em meio a e3pessa bruma t~rna mau dolorosa a t1ngustta que 
ralcantt. esforçado qerentc do Cine- Quanto á rapzdf!Z da enbicão tam- se apodera do espect«dor Náo é um 
T~atro "Rto. Branco", que nos e:r- l•ém exµli~ou-nos _ aquêle a!Tug~ que, arqumento rial. porém, 03 exibidores 
plicou o motw'? P?r. Que esteve es_cura I em materia de cinema sonoro não Cbterâo _o.s maiores elogios do publico 
~arte da p:,01<>\ao, rom a pe~lcul-0 póde haver alteração na marcha do por lhr apresentar um filme que 

Kz'tlg .. Kong , e ainda a velocidade aparelho e, o que aconteceu com 1 ,nostra o quan'o uma mulher póde 

"VENUS LOURA" 

que se atribuiu, na passagem da ,; K ing-Kong'', foi apenas a coloca-
ma fita. dos letreiros sobre os quadros. 

O sr. Agripino Cavalcanti declaro quais, sendo de muita sensação 
nos que, quanto á primeira reclama traiam mais a vista CU) espectador 
ção, de Jato varios trêchos do fil re êles e, quando se i:oltava este 
eram escuros propositadamente. a fl ra o letreiro não havia mais tem,-
de encobrir dificílimos "trucs", n de lê - lo, 
merosos na referida película e que, 
outro modo, seriam facilmente de "VENUS LOURA" 
cobertos pelo 11Ublico, tirando, assim, ~rá hoje a primeira ei·ibição dessa 
- -------------1rç,x,elent• película, trabalhada pela 
Elias M de Oliveira, éla" de prim.eira grandeza. Mar-
Soledade Dietrich, coadiuvac!a pelo 11ão 

- O menino Paulo. !ilho do sr aplaudido ator Herbert J,fars-
Gf'nesío de. Fonseca Chianca, resi 
dente em Bonito de Santa Fé. 

- O ,r. Cincinato Alves de Albu-
querque, prop1ietario em Alagoinha 

- A .senhorita Daisy D. Lima. 
aluna <lo Coleglo de N S. das Ne. 
ves, !ilha da viúva d Ursesina de 
D. Lima 

NASCIMENTOS 
Acht.-'--: em ff'sta. desde ante-cm­

tem, nest..a capital, o lar do sr. Felix 
Frrire de Araújo. e de- sua esposa. d 
Sevcrinn Paiva de Araújo_ com o nas­
cilnento de uma criança do sexo 
masculino que. na pio batismal, to­
mará o nome de Edirs:m 

BATISADOSc 
Genrwna · - F:i levada, domingo 

ultimo, á pia batismal, na Matriz df> 
N. S. de Lourdes, a petiza Germana. 
filhin ha do nosso comoanheiro de 
trnballio dr. F. Vida! Filho. secreta. 
tio desta folha e de sua esposa d. 
Juliêta Pinto Vida!. 

Foram pn.drinh:::s. o ~r .. Assis Vidal 
e N. S. do Bom Parto. e de apre. 
sentaçâo, a. gentil menina Penhinha 
Ribeiro, filha do sr. Fre.ncisco Ribal­
ro funclonRrio das Sêcas. 

Em seguida, realizou-se na rcs1-
dencia do casal, á rua Epita.cio Pes­
sôa, a entr:mizacão de uma efigie dó 
s. Coração d<' Jesus. oficiando, eso:.::> 
ato. o rzvdmo. monsenhor ML.nuel de 
Almeida 

_ Foi levada ontem á pia batis ­
mal, na ü?reja da Catedral. a pequena 
Tere1..a, filh3 do <::r. Sevcrin,:, Soar?s 
da Co'>ta. fw1cíonario da Imprensa 
Oficí~l 

ESPONSAI$c 
Prometeram-se C'tn casamento na 

cidade d.? Banane1rns, o sr. Joaquim 
Bezerra Cavalcanti e a senhorita 
Edith dos Santos Lima. 

A noivn é filha do sr. Elvidio Du­
arte dos Sant..os Lima r d . Ma1ia 
J ulia dos Santos Lima residen tes r,o 
engenho Coitezeiro. do municipio d~ 
Sena ria 

VIAJANTES 
Via.ln hoje d,ostino M Rw de Ja­

neiro. pelo paqutf'ê "Para", a trato 
dP negodos comncini~ o sr. Abm ­
hão G de Carvalho Vieira. 

Ontem. ó. tacde. s. s. nos trouxe o 
seu abraço de despedidas . 

- Regressou para Areia o sr . J osé 
Patric10 dr Almeida cncal'l't'gado dos 

os Telegrafos e Con·eios 
'dade 
Juxe-nos ont.em a sua vi ­
edidss 

mico Aurelio de Albuquer­
ia hoje ao Recife o pro. 
io de Albuquerque. aca.­
ireito residente nesta ca-

nclo Fialho: - Vindo do 
via. Recife. encontra -se 
o sr. Orlando Fialho 
boratorio "Raul Leite". 
S.. Salvador, da Baia 

vieram a 
sua chegad 
mo tempo 
de rrg-rc" "'ªr h 

VISI'T'ANTI 
Dr. João A 

- Deu-no<. 01 
Yi~it:J. O dr. J 
~tl\"l. QUf' Vf' 
dp juiz rnunic 

S. s. d"'mor 
lec::tr~ /"om os 

VAHTA"1 
Academico 

r,0t.i,.ins n~ 1tic 
rht.ltlo médias. 
gunclo r no, o n 
""flri"'mirn Orl 
F ::ir ,,l,ip('la n ... 

R(lDA°' n E 
Eln Ala~ô~ 

<'asal AntoniJ 
rl'. I n'1ria Lo~ 1 
do nru:,;;o oonfr 
IPal. da r .,.dar 
. C:~tTf'iO dA M 
data de hoje, 

negocios particulares 
p&rentes e amigos. 

·a do academ.ico 
eram ontem n?. 

jovens univer­
s NPwtOn Piii ­

n Velôso. reda­
nivr,·~it~ rh" rlA. 
ul. os quais nos 

re'!"i. .. c;,to feito de 
nitr.l e ao mes­
roin por terem 

sofrer si o destino de um homem a 
obriga a separar-se déle. Uma obr a: 
magistral para o publico cuUo; uma 
pelicula ao alcance de todas as men­
talidades ,dei.Iando no animo do es­
pectador impressões duradouras. Mar­
lene em seu melhor trabalho. Her­
berh0 Marshall uma revelação. Von 
Sternberg, o talentoso diretor de 
sempre" 

"SANTA ROSA" 

"DELTR/0 DE AMOR" 
E' a película que deslisará, hoje, 110 

"ecran" do cinema "Santa Rosa·•. 
Vejamos o que disse "O Leão'', 

sobre essa produção da "Metro"· 
"O filme "Delírio rio amôr" é rnaiS 

uma concepçã.o do iá famoso diretor 
w. S Van Dvke, o magnifico crea. 
dor ih fil11tes como '1 0 Pagão", 
"Deus Branco" e •·Trader Horn" . 

Desnecessarios seriam. mo.is outros 
comentarios para confirmar a su~ 
rioridade dessa estupenda produçao 
"Metro Goldwyn Mayer". 

o nom, aureolado de W. S. Van 
Dyke corresponde a uma garantia 
absoluta., quanto ao t•alor dessa obra. 
drsse magnifico estudo que aborda o 
curioso têma da diversidade das ra­
ças, analisando-o d?tidamente atra­
vés um. romance admiraL•el no qual 
não se sabe o que mais apreciar, si 
a vida acidentada, elegante e tumul­
tuosa da dinmnica New York si a 
a calmf'l poetica e n,ostalgica das se­
mi-barbaras ilhas do sul d.o Pacifico, 

Cenas curiosa3 e emocionantes bor ­
dam.. esta deliciosa 110t•ela de Peter B . 
Kyne, desd,e o dramatico stticidio do 
Capitão Larrieu, pai de Tamea ra 
protagonista) até os bailados sen­
suais com que a linda nativa 'PTe .. 
tend(' sedu...-ir o cit'ilizado Mr. Prit ­
chard". 

A luh. d <' uma <"Obrn <'Om u m lt>ào 
- crn~ impr<."S<:iion~nte de O HO­
"F.~I LEAO. domingo no RIO BRA.'1· 
co. 

n' HEMORROIDAS n 
Cura radical sem operação 

e sem dôr 
l '! ,~ 

Dr. Alcides Vasconcelos fJ 
Medico especialista :·l n Praça Ao!. Navarro lt- 20 --1: andar ;; 

, • João Peeeõa .H 
:::::;:•:;;: . :::: -:•:::::: · ::::::::::,:: -:: ,

0::1 ·hrU!,,'i 
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(+) O PHOBlEMA DO CIM(NTO PARAIBANO 
O interventor Gratuliano Brito expõe ao Conselho Consul­

tivo as resoluções do seu govêrno em face desse 
grande en1preendimento industrial 

Joáo PeSSôa, 23 de novembro de 1933. 

Sr. p.re.sidente e demais membros do Conselho consultivo. · 

Encerrados os estudos das negociações em torno da 
montagem dwna fabrica de cimento neste Estado, quero le­
var ao conhecrmento do Cons~lho, que colaborou nessa tare. 
ta, a minha decisão flnal acompanhada de razões justificativas. 

Não posso deixar de fazer um pouoo de historia na 
apreciação do caso, neste docwnento que se vai alongar pela 
obrigação que me cumpre de esclarecer o assunto em todos 
os seus aspéctos. Ficarão registradas as dificuldades mate­
riais, sem contar com embaraços de outra natureza, decorren­
tes de motivos d1versos que não dev~m. afinal, influir no es­
plr!to de quem dirige. A respon.sabllidade da !unção Impõe o 
maxlmo de per.,istencia e superioridade do vistas para que 
não se sacrifique o objetivo almejado, que é a reallzação do 
empreendimento. Que líqu..ern, pois, á margem. esses entraves. 
porque, sem trabalho e. ás vez<>a, sacrifl>cio, nada se consegue. 

A ex.istencia de grandes reservas calcarea.s na ?a.raiba, 
em condições de serem aproveitadas para fabncaçõ.o de clmen. 
to, é fato conhecido de velhos tempos, sempre oonfinnado 
em analise e observações técnicas. 

Narra o dr. Alvaro Machado, em oonfcrencia reallzada 
no Instituto Politécnico Brasileiro, do Rio de Janeiro, em 20 de 
junho de 1894: 

• A Jdéa de uma fabrica de cimento na Parai­
ba originou.se do seg-uintc fato: d.irlgindb-9e a pa&­
seio á lllu (Tirirl) alguns cava.lheiros e tendo um 
deles c,nlamea.do as botas no mangue que a circun· 
d.a., notou no dia seguinte a descomunal toesão da. 
lama endurecida, quando teve de limpar as botas. 
Esse incldeute e mais tarde o exame do calcaroo 
que abunda na ilha, de,,p,,rt:ram a possibilidade 
de obter-se um bom cimento da combinação des:;es 
dois elementos, depois de misturados cm propor­

çóes con,·enientes 
Posteriormente, foram analisados no Rio de 

Janeiro, nos Jaboratorios das Escolas Nadonal de 
Ponte e ca.tçatlas o Central das Artes e l\lannfa­
turas de Paris, nos laboratortos de qtúmlca ana:t­
Uca de Lou,·am e nos la.boratori0& de expenenc-ia 
do cimento Port1and, os calcareos e lama do man .. 

gw, da referida llha" . 

Venficnda a sua bóa combinação fundou-se neste mu 
nicipio uma pequena fabrica, naquela ilha, que não chegou: 
infelizmente a influir no comercio porque á núngua de orien. 
tação técnica e outras circunstancia.s logo caiu rm rl1inas. 
até boje. 

Inaugurada cm 1892, trabalhou cerca de três méses 
quando paral!zou o seu movimento. 

Tentou o Governo levantar essa industria. 
Dizia o presidente Alvaro Machado á Asisembléa Le­

glsJaUva: 
.. E' para lamentar que e~ieja panllsada 

emprêsa. de tanto futuro, atendendo-se á concut­
"'ncia. vantajosa. que faria aos produtos slmilare,, 
Importa.dos do estrangeiro e no aumento que trata 
a receita do Estado pela. sua exportação, fatalmen­
te em larga escala pelo casual monopollo do fabrico 
reservado ao nosso Estado. Nenhum paraibano, eH­
too certo, deixará de sentir o desaparecimento de 
tá.o fatnrosa emprésa, principalmente já po9s11lndo 
ela os seus edificios bem construidos, e conveniente­

mente montados os seus poderosos maquinismos, 
de que apenas mna pequena parte exige sni>stltu1-
~.ão! 

E' corre~pondendo a.o sentimento geral, ao qual me 
.:LS&ocio, que solicito o vosso concurso para o l"an­
tamento da emprêsa. do Tirirí. N9 Instituto Poli­
técnico Brasileiro já th•e ocasião de notidar sobre 
os prodntos dessa fabrica, levado pel-0 desejo de 
,"er restabelecido tão hnportante ramo da industria. 
paraibana. Vos será &presentado um requerlmen.. 
to de 8 de dezembro último, dirigido ao Govêmo 
do Estado pelo diretor-gerente da emprêsa., sollci­
t;,.ndo um empresthno por meio de apoiices emiti­
das e ga.rantldas pelo Estado, sendo pagos os juros 
pela mesma emprêsa, que hipotecará a.o Estado 
todo o seu estabelecimento ta.brll. Estudan,:;,.0 , 

resolvereis como ma.is acertado aconselhar o vosso 
patriotismo" . 

V<>io então a lei n. • 44, de 9 de março de 1896: 

"LEI 44, DE 9 DE i\IAR,ÇO DE 1896 - A'U· 
TORISA O PRESIDENTE DO ESTADO A. CON• 
'l'RATAR COM A COllIPANIIJ.A IMD,US'l'IU.U. 

CIMENTO BRASILEIRO UM EMPR.ESTIMO OU 
EM.ISSAO DE APOLICES DE GARANTIA NO 
VALOR TOTAL DE SEISCENTOS CONTOS DE 

RtlS. 
O dontor Alva.ro Lopes Machado, Presidente 

do Estado da Paraíba: 
Faço saber a todos os seus habitantes que a 

A&sembléa Legislativa do mesmo Estado ~tou 
e eu sancionei a lei seguinte: 

Art. l. • - E' o presldent., do Estado anto­
rlsa.do a contratar com a Companhia Industria.! 
Cimento Brasuelro um emprestimo ou emissão de 
a.polices de ga.rantla no valor total de se~utos 
contos de reis. 

Art. 2. • - O capital tlduclario emitido ou 
o produto da respectiva.. conversão será exclusiva­
mente aplica.do aos reira.ros do estabelecimento fa­
bril da Compa.nhla. mutua.ria.. 

Art. 3. - As ai,.,Uces emitidas serio cqtri­
parada.s á.s 'obrlga.çõeo prefen,nelaJs e terão por 
prantla. real o estabelecimento fabril, bem como 
todo o ativo e bens da Companhia. nlutnarla, "e,,. 

vi" e na conformidade do art. 3Z e seus §!! do de­
creto n. 164, de 17 ,j.e Janeiro de 1890 (Lei Orpnl­
ca das Sociedades Anonlmas) . 

§ unlco - O valor nomJnal de cada nma das 
apoUces, a respectiva. serie, bem como o numero 
de or,t<,m e mais condições da emissão serão rerru-
14dos segundo a le(lsla~ vigente, ficando • ad. 
Ubltum" do presidente do. Estado estlpnlar as de­
mais clausnlas que entender de convenlenda. pu­
blica. 

Art. f. ' - Revogàm.se as disposições em 
contr&l'io. 

Palado do Govêmo do Estado ela Paraíba, 
em .9 de março de 1896, 8. • ela Proc.Ja.mação ela Re-
pnbl,ca. 

Dr. Alvaro Machado ... 

Lavrou-se a escritura de debito com hlpóteca espe­
cial pela "Companhia lndustrllll cimento Brasileiro", para 
garantia do emprestimo. 

Entretanto falhou a tenta.tiva por falt.i de aoeitaçáo 
das apollce,. 

Dizia o preslder.te Oama e Mélo em mensagem d~ se­
tembro de 1897: 

• Esse emprestimo nã.o poude produzir ainda. 
o almejado resultado, não tendo as apoiices shU 
DeK'ociadas pelas causas de ordem geral aue no 
corrente ano têm embaraçado as altas tra.D.9açõe-s ... 

Em 1 de agosto de 1906 era o contrato deolarlVio caG .i­
co por decreto n. 300, da mesma da ta. 

O dr. Jo.sé de Lime. Vinagre publicou wna memoria ,mi 

1917 na qual noticiava concessões do Oovémo de Pernambuco 
para a exploração do calcareo daqQele Estado e, procurando 
despertar as atenções do presidente Camilo de Holanda, acen-
tuava: · 

"E' la.mentavel que se não trabalhe agora 
com todo empenho para fundar na Paraíba uma 
fabrica. de élmento. O momento é oportunlsslmo". 

Re'petlram-se outras tentativas que não passaram de es­
tudos e proJétos, Inclusive na Baia da Traição, em Maman.. 
guape. 

Em 1926, o presidente do Estado sancionou a lei n. 0 538, 
de 4 de dezembro do mesmo ano, concedendo Isenção de todos 
os Impostos, até trinta anos, a qualquer empresa que se propu­
zesse fundar uma fabrica de cimento no Estado. 

Em virtude dessa lei foi lavra.do, em l9 de Janeiro de 1927, 
oootrato oom o engenheiro Rodolfo Fuchs, oontrato esse ororo­
ga.do·e, depois, declarado caduco por falta de cwnprtmento, em 
decreto n .. 0 1. 566, de 13 de março de 1929. 

A referida. lei n.0 638, obrigava a emprésa a crear wn pa­
tronato para menores em numero nunca inferior a 50 e minis. 
trar-lhes, gratuitamente, Instrução primaria e secundaria e 
vender ao Estado o cimento de que viésse a preclsa.r, com aba­
timento de 20 % sobre o preço do artigo importado cif. 

O presidente João Pessõa, querendo levar á solução o im­
portante problema, sancionou a lei n. 0 680, de 21 de novembro 
de 1928 que no numero XXI, autorizava o Oovêmo a. "'conceder 

isenção de todos os Impostos até 30 anos á fabrica 
de cimento que fôsse montada no Estado, com as 
va.ntarens para esta que fônem estlpaJa.claa a. jul. 
zo do presidente do Estado" . 

Os estudos anteriores e repetidos, essas leis concedendo 
favóres e a d1vuJga.çáo do assunto pela impreno;a, por muitas 
ver.es, tomaram o caso do cimento paraibano uma materla 
do domlnlo publice. 

~ se vê ·na. "A t1nlio" de 12 de tevei,,lro de ' 1932, 

ainda o presidente procurou interessar a fa brlca de Perú.o na 
montagem de wna outra neste Estado, mas, os diretores ct,i, 

oompanhl& responderam negativamente . Assim, o saudoso 
Presidente tentou comunicar-se com um representante do 
Brasil na Inglaterra para saber se poderle. lnteres.sar um 
slnc!Jcato Inglês· na montagem da !abrlca . Nenhuma rél;PoSta 
obteve. 

o interventor Antenor Navarro estudou o assunto com 
o máximo Interesse, chegando até a realizar estudos por ln­
termedio de um engenheiro P<l6to á disposição do Estado e co­
missão composta de pessôas do nosso meio. Cogitou, mesmo, 
de adquirir para tal fim a prÓprleda.de Oraça, mas. não con­
seguiu chegar ao termo dos seus trabalhos nem deixar no ar­
quivo uma solução firme preestabelecida para o problema. 

Assumindo a Interventoria embora ciente de todos oa 
Insucessos anteriores, não me cwnpria senão prosseguir com 
afinco em busca da solução de tão debatido caso. 

Travei oonhecimento oom o sr. dr. Rodolfo Fuchs gran­
de entusiasta. do calcareo paraibano e perfeito conhe<:edor das 
nossas possibilidades em cimento. Em repetidos encontros e 
troca de oorrespondencia estudamos varias !órmulas para .,. 
chegar a uma conclusão positiva. No entanto, tudo talhava 
ante o vulto do capital que o empreendimento exlg!a, mesmo 
porque, repeli, de inicio, a possibilidade do Estado montar a 
fabrica e fazê-la !Uncionar sob a sua administração. Era o 
perigo do Estado Industrial. Repeli, Igualmente, a hipótese 
cie ficar o Estado como acionista, porque, assim, Influiria, 
preponderantemente, na a.dministraçã-0 com os riscos da. lll· 
pótese anterior. 

Restava-me, portanto, despertar os recursos de alguns 
elementos do nosso meio porém nada consellul de positivo: 
uns descrentes, outros desinteresse.dos mesmo ante aa vanta­
gens er.postas e outros cap,citados do alcance da emprésa e 
se«urança de suas possibilidades. porém, sem os recl!I'Sos ba~­
tantes para, desajudados, enfrentar o pr.x,lema, oferecendo 
ao Oovêmo uma proposta definida. 

Sanpre foi o meu intwto, wna vez a.ssegure.do, de fato, 
cerf·> capital no Estado, procurar com isso a.trair capita.listas 
doo Esta.dos ,1zinhos e, se preciso, contribuir o Oovêrno com 
detenulna<la quantia, por emprestlmo, me-:..ante garantias, 
para resgate posterior. 

Era a fórmula sob a qual me parecia aceltaveJ a Inter· 
ferencla do Este.do. 

Descrente de chegar por esse meio a wna solução posl· 
Uva, em viagem que fiz ao Rio para tratar de interesses pu­
blicos, procurei encaminhar as negociações com capitalistas ou 
emprêsas do sul ou extrangeiras. Em entrevista a "O Glõbo ", 
publicada n'·'A União" de 11 de novembro de 1932, declarei: 

"Outro objetivo da minha. viagem é t.ra.tar 
de um grande problema f'CODomico de que cog1t(tu 
o saudoso presl&nte João Pe5sôa. 

Refiro.me á possibilidade da produção de ci· 
mento, na Pa.ralba, uma materia primo. de gran­
de utilidade, principalmente si não desapa.recer o 
grande plano de obras que se ha de empreender 
em todo o Nordéste. Considere·se que na Paraíl>a 
repousa um precioso rendimento, pela sua. melhor 
qualidade. 

Não é de hoje que se cogita da fabricação de 
cimento na Paraíba. Muitos estudos têm sido fei­
tos mas sempre aba.ndon.ados infellzm~nte"'. 

Entendi.me com mrios capitalistas do Rio, aos quais ex­
puz o assunto, porém não obtive qualquer prova de interesse pelo 
mesmo. Entre esses o presidente d3. companhla brasileira Por­
tela B·A que, depois de omir-me e examinar os dados de que me 
fazia acompanhar, não assumiu compromisso, prometendo, ape­
nas, consultar para a Alemanha. 

Com identioo objetivo, entrei em contacto oom o ndJdo CO• 

mercial á Embaixada Inglêsa, o qual mui atenciosar ente me 
prometeu apenas. expôr o assunto ás !irma.s do seu pais e con· 
forme a resposta, ,1sltar a Pnralba. 

Em companhia do ministro José Amerlco percorri a fa. 
brlca de cimento do Estado do Rio. em vias de conclusão. Essa 
visita e seus intuitos foram dJvulge.dos em entrevista ao repre­
sentante da "A União", que a publicou em seu numero de 9 de 
novembro de 1932. 

•• Prrtendo visitar em companhia do ministro 
José Amerlco, a Fabrica de Cimento "PorUand ", no 
Estado do Rlo, pois ha na. rapltal da Paraíba gran· 
des jazidas de ótimo calca.reo, de fórma que penso 
poder Interessar c&pltais a fhn de el<J)lorá.las, 

"E' este outro assunto que ve,in merecendo de 
minha. parte a maior atenção" . 

Mas, no final de contas a fabrica M&uá não se lntere&· 
sou pelo cimento paraibano. 

Tendo de regressar é. Paralba, sem poder anuncia.r aos 
meus conterraneos nada de certo quanto á fabrica de cl· 
mento, IIUl doe motivos da minha Viagem ao li.lo, deixei um 
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completo que o ministro José Americo, em b&a hora, manda· prestas neturnoa da futura Hilha Porto Alerre.Jllo 
,·a organizar com es dadfls colhidos pela mesma Inspetoria. Gran4e, q•e setá o eompl•m~nlfJ da l.déa. 
O dr. Raul Caldas, entre dias de Janeiro até fins de fevereiro O que tudo isso N'prffenta para o DOIISO pro. 
do corrente ano, entendeu-se cam var'.os elementos do sul, mas gresso é incakulaYcl., e só a. economia que reali-
não conseguíu enviar-me uma proposta ou prellmlnar de con- zaremos, fabricando no Estado artigo em que e.m-
trato nem obteve a \'!sita de nenhum deles á Paralba, pregam011 al11wruU1 dezenas de mUha,..s de conto• 

Da embaixn.da tnglêsa Yeiu a in[onnação que se segue: 

COPIA - .. Comercial Secretarial Brlilsh l!m· 
bassy Rio de JanPlro. 23 de feveN'lro de 1933. Pre. 
~a.do senhor. R""fnindo-mt- á sua recente visita re­
lativa á posslbilid11de duma firma brltanka lnteN'S· 
sa.1·.se pela.. explora.-:ã.o de deposatos calcareos no Es­
tado da. Paraíba, tenho que informar a ,, . s. que 
após terem estudado minuciosamente o assunto, as 
firmas consulta.das chegaram á conclusão que no 
momento não lhes é possiwl tomarem um interesse 
p1·atico nesse projéto. Creia , •. s. que lamento t-in­
c1ramente a sua tão honrosa proposta não ter en­
contrado no Reino I?nido um a~olhlmento mais fa­
,•oravel, mas estou certo que v. 9. compreenderá. 
que presentemente muito poueas firmas estão em 
C'Oodições de dispôrem de gnndes capitais como rr­
quer a explor:u;áo ora em a.preço. 

Agradecendo a confiança. com que v. s., bem 
como o senhor Interventor da. Para..fba., nos honra­
ram e esperando que no futuro não hesitará.o em 
consultar-nos em casos identlcos, prevaleço-me da 
oportunidade para relterar a v. s. e ao exmo. sr. 
dr GratuJiano Brito os protestos de minha 
mais eleYn.da estima e mui difttinta consideração. 

(Ass.) T CARNEIRO LOMA..'(. Adido Comercial. -
Exmo . sr. dr. Raul de Sena Caldas - Inspetoria 
de Obras contra as S~as - l\linls te rio da Viação e 
Obras Publira.s - Rio de Janeiro". 

Ciente de que um grupo de capitalistas chlnêses visita­
va O Brasil á procttra de emprego de capitais, dirigi-me ~o 
consul solicitando-lhe entendimento com o meu representan­
te no Rio. Escreve-me o dr_ Raul Caldas. em 25 de janeiro. 
comunicando.me se haYer entendido com o sr. consul e os 
referidos capitalistas, porém, chegára á conclusão de que aos 
clúnéses interessaYa o emprego de capital em propriedades 
agricolas. Era problematica a montagem, por êles, da fabrica 
de cimento 

Mas o assunto não deixava de preocupar a Paraíba. 
Em 21 de março de 1933 o nos.so conterraneo Joá-0 Vas. 

c.oncelos, falando em nome das classes conservadoras, ressal­
tava a necessidade da expl01ação da industria do cimento. 

Enúim, permanecia essa aspiração na conciencia de 
todos os paraibanos 

Seguindo para o Rio, o tenente En1esto Geisel, sccre­
ta1io da Fazenda, incumbi-o de retomar o fio das negoc,a. 
ções. Entre outras providencies, o tenente Geisel fez uma 
visJta á fallrica Mauá, dando-me a seguinte noticia por tele-
grama: 

"Falei Tôrres Filho diretor fabrica PorUand 
que vai procurar interessar seus associados fabrica 
cimento ai". 

No ertanto. a companhia, mais uma vez, se desintereS­
sa,'!l pelo cimento do nordé.ste. 

Dias depois surge wna noticia transmitida no seguinte 
despacho: 

•· Continúo entendimento Dolabéla respeito 
cimento. Fabrica.ntes alemães alvitram vinda. um 
técnico a. fim examinar toda. situação sob ponto 
vista industria. e comercio. Peço sua opinião. 
Abraços. GEISEL". 

Respondi imediatamente concordando. 
Emquanto isso, vinha ao meu conhecimento um decreto 

de 21 de marçc deste ano em que o interventor da Baía: 

"Considerando ser de grande uillidade cco­
nomica que o Estado da Baía procure atrair para 
o seu te1Titorio oS capitais que se destinarf"m, i re­
ferida industria (cimento)". 

Concedia favores ás empresas ou companhias que se es­
tabelecessem naquele Estado, nos t~r1nos do decreto federal. 

E o jornal •·o '.tempo". do Rio Grande do Sul, cm 16 

de julho ct~ste ano anunciava: - FABRICA DE CIMENTO -
Referindo.se ao projetado estabelecimento de uma grande fa· 
brica de cimento nesta cidade, o que .. o Tempo" já noticiou, 
o nosso colega porto-alegrense "Diario de Noticias" borda os 
comentarlos seguintes: 

\ 

.. Anunciam-nos como realidade, para breve, 
a instalação da industria do cimento entre nós. 

Dispensavel, de certo, evidenciarmos a lmpor­
tancia para a economia do Estado dessa Iniciativa 
magnifica. 

Feitos os Estudos técnicos e verificado o exilo 
economico do empreendimento por cientistas do 
culto de Pontopidan, o notavel geólogo dinamar­

•uês, restava apenas aos incorporadores da em-
pt•êsa obterem o apeio do govêmo do Estado E 
este, bem compreendendo as va.ntarens que advirão 
para o Rio Grande da usina. de que vão sair t.odos 
os melhoramentos de que carecemos, porqae do ci­
mento depende-m na maior parte, prometeu já cu­
rar com interesse tio assunto, assentando resolvê­
lo, dentro de poucos dias. 

E' meio caminho andado para a reaHza~ão 
da iniciativa., sem duvida, wna das de maior vulto 
destes ultimos anos. 

E, em pouco, teremos instalada. na cidade do 
Rio Grande a usina que fornecerá com facilidade 
todo o cimento qa~ viermos a precisar por preço 
inferior de 40 por cento no mlnlmo ao que atual­
mente pagamos, sem preJul.., da qualidade que, 
afirmam os técnicos, ..erá prrfelta.mente igual ao 
melhor de PorUan4, dada a e"""lencla da materla 
prima a ser empregada, cnja.s jazidas são pra.ti. 
eameate ineqob.veie. 

i Sltaadu lUI pedfflns a 31 ••11-tr• do 
pane de Santa Isabel, ne Sio Gea9!*1e, o calcareo 
orráCOllllslde•-perte .......... __ • 

~- bare~iu propriu e ulí 1erá lb&ri.,.... o prMU· 

anualml'ntfo, bastaria para recomendar ao apreço 
dç Rio Grande a emprêsa em fonna.ção. 

Por isto este rt>glstro que é o prenuncio, C!OD­

íirma a nova. d~ uma nova éra para a. nossa terra••. 

De tato, o cimento não é prlvllegio do. Paralb Além 
das fabricas existentes no Brnsil, ha cm outros Estados gran· 
des reservas de calcarro em condições de aproveitamento eco· 
nomico. E' o que demonstra o dr. Gonzaga de Campos no re. 
latorlo do Serviço Gcologico e Mlnernlogico do BrasU <Minis· 
11,110 da Agricultura) rrfercnte ao ano de 1925, pags. 93 e se· 
gulntes. 

Adianta ainda o citado relatorio'. 

"Existe em São Paulo, dizia o r~latorio do 
nte-MDo Se-n-Jço rf"frrentc ao ano de 1919, uma fa­
brica de- material. cm geral bom, mas de pr-que-na 
p1 oduçlo, e ás vezes de composição varia.vcl, o que 
o faz desmeTN'er. 

Aos Estados do Sul fornece uma fabrica do 
Uruguai, também de pequena produção, Entretan­
to, das industrias compltmentares da siderurgia, é 
essa talvez a mais propria a ser estabelecida no pajs 
e das mais renclosa.s. 

No Estado de l\Ilnas. ao longo da Central, 
desde Santa Luzia do Rio das Velhas até perto de 
Curvelo, ocorrem possantes massas de cakareo 
Em muitos pontoS é esse material de grande pu­
re-zaj prestando-se á fabrica(ão do cimento de Por­

tland. Os en..~alos feitos em Bélo Horizonte, por dois 
distintos engenheiros <'"ffl fórno rotativo, e com ga­
zog-enio de lenha. deixam augurar proxi.mo e pros­
pe-ro desen"f"oh·imento a. ~sa inda. tria, que é hoje 
condição essencial para o progresso do país . 

l\lais indicado é ainda o estabc-leci.J.nento des­
ta ind,átria no Rio Grande do Sul, pelo b:Lixo custo 
<lo combustlvel mineral. Ali, principalmente na 
zona que atravessa a Estrada de Ferro de Pelotas 
e São Gabriel, ocorrem em meio ás formações do 
Permeano, camadas de um calcarco-argilo·silicoso, 
quasi isento de ma.gnesio. q.ue se presta á fa.b1iea­
çlío do cimento de PorUand. Tais deposltos ficam 
ás vezes bem perto dos anoramentos de carvão, es­
peclalmeJlte nas bacias di Ja.gaaráo e do Rio Ne· 
gro. como também acontece já em aguas do Va­
cacal. 

O carvão dos afloramentos é de pequeno poder 
caloriíko, porém, muito mais facil de pulverizar. 
O seu custo por tonelada, parece-nos. póde variar 
de 5$000 a 10$000. Cabem ali desde já algwnas fa. 
brkas de cimento em fomos rotativos de produç,ão 
continua. empregando o carvão pulve-riza.do. O ci­
mento assim produzido póde ser transportado a gra_ 
nel (em clinras) até ás oficinas de pulverização, 
instaladas onde houver energia. hidraulica nos em­
porlos comercia.is, ou nas grandes obras hid.raulicas 
a construir. 

Portos dos grandes centros comerciais seriam 
os destinados á pulverização. O porto de Para· 
naguá ou de São Francisco, pela facilidade da ob· 

ttnçft.o da. madeira, ou banicas já feitas, seriam 
naturalmente indicados para emporios de ex-
portação. 

Admira como até agor::: nf.o com~ou essa 
industria. E' quf' até hoje os capita.is gostam de 
apegar-se aos au..-,:ilios do Govêrno. :\Ie5mo assim, 
talvr2: Yalesse a p(-"na, para um cometimento cl~ 
tão alta monta". 

Afinal, em 19 de setembro do corrente ano chegaram 
a esta capital o técnico dr. E. C. Loesche, diretor de 1m1a 
companhia de Berlim, o sr. Alfredo Dola.béla Portéln, µrcsi· 
dente da Companh:a IndtLstrias Brasileiras Portéla S 'A e os 
engenheiros Euler e Fuchs. o primeiro de todos procedent,, da 
Alemanha e o- ultimo especialmente por mim convidado. 

Examinodas a."i jnzida.s de c:1lc:uro. analise~ ,.,xistentcs, 
dados escatisticos e conheclda uma Série de Informações. pelo 
técnico sr. dr. E. e Loesche e percorridas, entre outras, as 
propriedades "Gt"aça" e "Oramame'\ foi-rr:.e apresentada a 
seguinte prelinünar de proposta: 

"Exmo. sr. dr. Gratuliano Brito, D. Interventor Fede. 
ral no Estado da Paraíba cio Norte, 

A cou,panhin Industrias Brasilcirns Port.ela S. A. com. 
séd.e no Rio de JAn<?iro, rua Teofilo Otoni - 142, tendo em 
vista os \'a.rios entendimentos havidos Pntre V. Excia. e o seu 
pl"e~idente para a fundação de uma fabrica de cimento ·· Por­
tland '' neste E.;tado, v_·m a:lresentar a seguinte preliminar 
de proposta. 

OBRIGAÇOES DO ESTADO 

Obrigar-se-á: 
1) a entregar gratuitamente á concessionaria, livre e 

acsembe.raçada, a propriedade denominada "Graça" com 
suas jazidas calcareas bem como servidões de passagens 
para ligação ferrea. no }Janto mais conveniente com a Unho. 
da Oreat Westem e com o rio proxlmo. 

2) a conceder Lençáo de todos r,<:. impostos estaduais e 
municipais pelo praw minimo de 25 anos a contar da data da 
inauguração da fabrica. 

3) a adquirir da companhia todo o cinv:mt-'l nece.~~ario 
ás obras publicas pelo preço estipulado na clausula 3 das 
obrigações da conces~ iene.ria e empregar os bons oflcios para 
que o Govêrno Federal prefira em igualdade de condições o 
cimento da fab1ica n. ce~'l.rio é.s obras do nm:dés~. 

4) a fornecer c:rntro do prazo ele 10 mêses a contar da 
assinatura do contrato. sob pena de responder pelo lucro crs_ 
santc, força correspondente a três milhões c!,e KWH anuais 
ao preço de 100 réis o KWH medido no registro da fabrica; e 
dellde o inicio a necessaria energia para construçr.o do predto 
e montagem do maquinismo. 

5) a obter do Govêmo Federal os faveirel!I Ji eoneedidos 
U tabrk:a, eXlltelltell no p&la lnclu!lv• J.lmçio Ili lmpost04 

aduaneiros sobre os maqulnlsmO! a serem Importados e mate­
riais para cor..struçã.o e instalação da labr;ca. 

o, a empre:tar ou a conse-guir emprestado para a con­
lcessionaria, a lmportancla miruma de 2. 000 contos de réis 
<dois mil) a Juros maximos de' 7": ao ano e amortização deste 
rmprestimo e Juros em dez prestações Iguais e anuais a par_ 
tis do terceiro ano de funcionamento da fabrica, sob garan· 
tia teal da mesma 

7) a abastecer a fabrica cm agua encanr-da e necessa· 
saria á f.lb•ica a preço reduzido. 

8) a depositar no Banco Alemão Transatlantlco do Rio 
de Jan,,lto ou no Banco do Brasil a qttantia de 2.000 <dois 
mil\ contos de réis corresp mdentes "° emprestimo falado na 
clausula 6, flcando e,;te Banco autorizado a pagar á conces­
sionz.ria 33r; < essa quantia no embarque do maquinismo na 
Europa; 33,.ó 80 dlas apos o embarque e o re~t.·mte na inau_ 
guração da fabrica mediante a declaração do fiscal do Go­
vémo de que a fabrica se acha em perfeito funcionamento. 

OBRIGAÇÕES DA CONCESSIONARIA 

Obrigar-se-á: 
1) a iil~talar e exnlorar na Paraíba. '"'IJ municipio de 

..,oao PPssóa, na propriedade denominada .. Graça.,, uma fa­
bric'.l. de cimrn~,0 11 Portland". de c.:1pac1dade m.inima. diaria 
de 125 1 cento e vinte cinco) toneladas de cimento nas con­
d!cões acon.c;e,lh1das no Sflu parecer p._ lo técnico e eng. ale­
mão dr. Loeschc. diretor da Companhia Curt von Gruber, de 
B<-r1im, a esta capital vindo especialmente para este fim, pa_ 
recer este- per nó3 visado e que fica fazendo parte integrante 
drsta prellmlnar de proposta. 

2 l a cu~tear e organizar a instalação e filncíonamento 
da fabrica empr!'l;ando para lsco o capit~l necessario. 

3) a vender cimento de 1 • quaiidade, suielto a fiscali­
zação, legal e contratual. ao Estado da Paraíba e a seus mu­
nicipios necessario a suas obras com o abatimento de 10'"' 
do preço corrente na DC'"aSiã.o d.a CntY'pra, na cap1L'\l ~ se tra­
tai de aquisição pelo Estado ou pela Prefeitura de João Pes. 
só:i e n::i séd"" do re'ipectivn mt•nicipio se se tratar de compra 
!fita por prefeitura do intericr. 

41 a instalar e funcioruir a fabrica dentro do prazo de 
10 mêsrs a contar da data da assinat\.Í..r do contrato df'-fintii\'O. 

51 a pagar a i:nport?-ncia anual de 18:000SOOO <dezoito) 
contos de réis ao Estado para custeio da fiscaliznçáo do cum­
primento de contrato 

João Pessôa, 23 de setembro de 1933. 

Alfrê<lo Dob.bela Port.éb, 

Presidente da Companhia Industrias Brasileiras Portéla 8 A. 

Estudado o assunto. respondi nc~te-s tennos 

João Pessôa. 25 de setembro de 1933 

Sr Alfredo Dclabela Portéla, p:es1dent.e da Companhia 
Industrias Brasileiras Port~la S. A 

Rio de Janeiro 
Dou em meu poder vossa carta de 23 do corrente, acom­

panhado de um relatorio preliminar subscrito pelo dr. E. c. 
Loesche. Dir<tor Geral da Companhia Curt von Gruber A. 
G. de Berlim. sobre a montavm de uma fabrica de cimento 
Portland no município desta capital 

O assunto mereceu ~ maior atenção da minha parte e 
quanto aos detalhes contidos na refe1~da preliminar de pro­
posta passo a re.:;;ponder com as modificacões que o estudo me 
npo11tou como nece~rio á segurança e ex.ito de tão valioso 
émpreendimento. 

OBRIGA('ôES DO ESTADO 

O Esta.do poderá ficar obrigado: 
11 - Transferir á ccni:·2s.s.ionana. line e desembaraça­

da. a propriedade denominada .. GraçJ" ou outra a Juizo do 
dr. LOf"sche, com suas jazidas de c.alcarco bem como servi.dões 
à<"' passagens para. ligação ferrea no ponto mais conveniente 
com a linha da GrPat \Ve.stern e com o rio proximo. A con­
rf"~iona.ria pa~arã ao E~hdo a importanr;a do meço da com­
p1a da propriedade ou valor da ma desapropriação. Esse paga· 
mento será efetu-1do em cimf'nto ao p:.·c~ estabelecido no 
contrato, em prestações anuais de cem centos de rêis 
1100:000SOOO). sem juros, a contar do oitavo ano do funciona­
mento da fabrica 

2l - Conceder iF:~nção de todos os impostos estaduais 
e municip:i.is oue incidam ou venhAm incidir sobre a fabrica. 
~eus maqui.J.li..c:mos. accessorios, sobressalentes dependencias, 
nesta capital e sua produção, pelo prazo de 20 anos contados 
C:a data da assinatura do contrato definitivo. Náo ficarão isen­
tos do ir.1posto de indmt,·13 e profissão os vendedores do ci­
mento proveniente da fabrica ou agentes desta. 

3J - Adquirir sóment:i- da C:;mpanhia todo cimento ne­
cessario á..."{ obras putlicas J)(>lo preço estipulado no n. 3 das 
obrigações da concessionaria e empregar bons oficias para que 
o Governo Fecte-al prefira. em itTualdad ~ ele condições, o ci­
mento da .labrica necessario ás obras do nordé.ste. 

4 l - Fornecer dentro do prazo de 10 mfses a contar da 
assinatura do contrato definitivo. sob pena de responder pelo 
lucro cessanl-.e, fo:·ça correspond('nte a três milhões de kwh 
a nu ais ao preço de 120 réis, correspondendo a carga me.xima 
de 700 kwh, confórme medição no r<'gistrn da fabrica e desde 
o inicio dos trabalhos a necessri.i-ia energia para construção 
do predto e montagem do maquinismo. A partir de 5 anos a 
cenlar da dnta do funcionamento da fabrica poderá qualquer 
das partes propõr revisão do pr,~ço acima convencionado, uáo 
podendo a modificação at.inglr a mais nem menos de 20% 
daquele oreço. Ha·:cr.do desacõrdo será resolvid'"I por arbitra­
n1ento. Ftcn ~rto que a concessionaria garantirá o consumo 
mínimo de dois milhêes de k11.·h anua.is. 

fi, -- Cooper:;a.r com a emprêsa junto ao Govêrno Fe­
deral para n obtenção dos favores previstos no dec. federal 
n. 21. 829. de 14 de setembro de 1932 e outros que já tenham 
sido ou venham ser concedidos a fabricas semelhantes. 

6> - Emprestar ou conseg·uir emprestado para a con­
ces~ion:1.ria a importancia mintma de dois m!l contr,s de réis 
n juros maximos de 8% ao a.no. O pagamento desses juros 
será feito semestralmente a contar da data do funcionamen­
to da fabrica. Mas. a partir do começo do terceiro ano de 
funcionamento da mesma, os pagamentos serão realizados em 
quotas anuais iguais de modo a concesisonaria liquidar o 
principal e juros no prazo de 10 anos. 

O Estado fica eom a faculdade de optar por um •m. 
prestlmo que seja. feito á conce95ifJnaria por qu3lquer Institu­
to de cN'dlto, com garantia do Estado ficando este, em qaal. 
~r das duas hlpoleses ,com garantia real sobre a fabrica., 
seus perten- e lnn&lações, 

71 - Ablratecer a fabrica ~om asua encanada necesaM 



rla· á sun construção e funcionumento no preço comum pelo 
qual é fornre•da á industria local. 

8) - Deµn:.,11.u1 no B;:inco Alemão Transatlantlr.o do 
Rio de JaneJo ou no Banco do Brasil a quantia de dois mil 
contos de reis constante à.o ernprf•f.timo falado no nwnero 6, 
ficando o Banrn autorisado i 1 agar :í <'Ofl<'f' ;.~ioneria dois 
terços do.quelíl impo1i~ncia dentro de 8 dias após o desem. 
borque dos maquinismos em Cal><'dêlo e um ter~o na inaugu. 
ração da fabric..i. Federá alndt o E.:;tado, convindo ã conceS­
sionaria, mediante garnntif!. aceita pelo Gvvlrno, ndinntnr á 
mesma. con-.:.essionnrin metade da primeira quot:1 supro refe­
rida df't>Ois de iniciada a. con.struçáo cl*6 in .. t:1laçlles. 

9\ - Manter sempre pelo prazo de 20 anos a contar da 
dat.a da assinat.urn do rc-nt.r..ito dPfinltivo. t.oda.s o.s obrlgnçóes 
firmadas com a concessionaria caso rsta ntmwnte como c•n 
tender a capacidade da fab1ico . 

OBRIGAÇÕES DA CONCESSTONARIA 

Podrrá ficar obrigada· 
1) - A instalar e explo··ar no nnulicipio dr Joã.o Pc:::­

sóa do Esta.do da Paralba na prrT)riffiadP "Graça'' ou outro 
1r,dicada pelo dr. Loesche, uma fabrica de cimento Portland, 
de cap&cidade m.inima dinria d,: 125 toneladas de cimento nas 
condi~ões açonSC'lhad::i.s cm parecer pelo mesmo técnico e en­
genheir alemão dr. Loe.;chr. Diretor G"ral da Companhia 
Curt von Gmber A. O de Berlim. a esta r~1pital rindo espe­
cialmente para este fim. 

2) - Custear e organizar a instalação e funcionamento 
da fab1ica empreipu1cto para isso o canitnl nece:-:sario 

3) - A vender cimento de primeiÍ'a qualidade. sujeito a 
fiscalização legal e contratual a.o Estado da Paraíba e seus 
municipios. nccessario ás suas obras, com o abatimento de 20":' 
r.té mn consumo anual no valor de duzentos contos de réis e 
15~ sobre o excedente, t.:m:indo_ ce por base o preço corren­
te de renda da fabrica ao seus agentes ou atnc:tdi.'S.tas . 

4> - A instalw e fazer funcionar a fabrica dentro do 
prazo de 10 mêses a contar da data da assinatura do con­
trato definiLivo. 

5l - A pagar a importancia anual de dezoito contos de 
réis ao Estado p:\ra custeio da fiscalização e do cumprimento 
do contrato. 1~ 

6> - Si passado do prazo de 10 mêses já referidos, a fa­
brica não estiver funciN1ando, ficará a concessionaria sujeita 
à multa diaria de 500$000 

7J - Si no decorrer do período da concessão. a fabrica 
paralisar o funr.lonamento por mais de 30 dias, ficará sujeita 
1í multa de 500$000 diarios no tocante aos dias que ultrn!)ílS­
sarem dcs 30. 

si - Os motivos que poderão determ:nar a rescisão do 
contr:.to definitivo serão néle regulados 

9) - As omissões do contrato definit.irn poderão ser re. 
solvidas por mutuo acôrdo ou por arbitramento se esse ad>rdo 
não se objetivar. 

Adianto-vos que. nos termos expost.os vou ouvir sem de­
mora o Conselho Consultivo do Estado. enviando por tele­
gram.a a ... conclusão do parecer que me parece não poderá dei_ 
x.ar de ser- inteiramente favoravel á realização do empreendi­
mento que nos preocupa. 

Encerrando a presente correspondencia, transmito. vos 
os meus cumprimentos cordiais e sub.:;crevo-me 

Gratuliano Brilo, 
Interventor Federal. 

Enviada a materia ao dr. Consultor Jurídico, que acom. 
panhou as discussões, emitiu s. s. o parecer que vai tran­
crito: 

PARECER N.O 74 

Proposta e contra-proposta entre Alfredo Dolabéla Portéla., 
representando a Companhia. Industrias Brasileiras Portéla e o 
Govêrno do Estado, para fuuda('áo de urna fabrica de cimento 

Na Paraíba fundou~se a primeira fab1ica de cimento 
tio Brasil e a despeito do desastre técnico ou financeiro da 
primeira emprésa o assunt.o vem sendo do atualidade ha 30 
anos. Para isso tem concorrido a excelencia do mínereo '.:! 

magnificas pedreiras situadas em pontos accesslveis que tor· 
nam facil o transporte da materia prima para a fabrica e do 
produto desta para os mercados consumidores. 

Com o intuito de despertar interesse e chamar capitais 
que não temos, os govêrnos sempre estiveram prontos a fazer 
concessões e a lei n. 680, de 21 de novembro de 1928, art. 5, 
alinea XXI, vciu ao encontro de uma justa aspiração, ".iizendo: 

"E' igualmente o govêmo autorizado a con­
ceder a isenção ele todoS os impostos até 30 anos, 
á fabrica. de cimento que fôr monta.da no Estado, 
com as vantagens para isto que fôrem estipuladas 
a juízo do presidente do Estado .. 

Nem porque vantagens tão grandes foram oferecidas 
foram levados a bom termo estudos e projétos que nunca dei­
xaram de constatar a privilegiada situação para a referida 
industria. 

OBRIGAÇÕES PARA O ESTADO 

E' natural que num empreendimento de tamanha monta 
t: de reais vantagens para a economia. do Estado, assuma 
compromissos compativeis com suas condições financeiras e 
vantagens que direta. ou indiretamente venha ter. 

CLAUSULAS 

i.a - A contra-proposta JJlQCurou defender 
os interesses do Estado transferindo a propriedade 
onde existam 1naterias prim~lS para a fabricação 
iláo gratuitamente e sim para ser paga. em pres~ 
t~ções e em cimento. Deste modo se o Estado 
adquirir a propriedade por 400 contos de réis terá 
um prejuízo de 32 contos de réis durante cada 
um dos 8 anos do prazo estipulado para ser lni· 
ciado o pagamento da.s prestações, e depois urna 
diminuição gradativa até o fim. A Juros de 8% 
isto importará em 304 contos de reis. 

Convirá ao Estado? Ecste parecer não é pro­
prio para a resposta, mas não é inoportuno dizer 
que se as finanças permitirem a. aquisição da pro. 
priedade e o dispcndio do,; juros, serão com pen. 
sadas pelas multlplas vanta~ens de uma Industria 
que tudo faz crêr promi.s.sóra e não convém mais 
esperar porque outros centros estão despertando 

......._ -- mala interesse que o Nordéste e cada. nova fabrica 

A lTN1Ã0 - Qnart11·feira, 29 de novembro de 19!13 

que se monta dimlnue as possibilidades dia PL 
ralb~. 

Quanto 60 pagamtnto em cimento, deve ser 
de mouo que possa o Estado vender a quantidade 
d'\ pre.staçAo a.oo municiplo,; e ao Oovêmo Fede· 
ral, porque para comportar 100 contos 116 de ci­
mento a ver•,a nrnieriai para as obras publlcas 
deve ser bUJ>f:rlor a !. 000: 000$"000 que, nem sempre 
os orçamentos comportarão 

Nlí.o deve ser esquecida na t,;nsferencia a 
garantia hlpoiecárla. 

2.• - A isenção de todos os lm))06tos du­
rante 20 anos é da autorização legal. 

3.' - Nesta clausula convinha se eatabelecer 
que a obrlg~áo do Estado fica condlCÍonada i 
impossibilidade de não poder êle adquirir cim<>nto 
cm outra fabrica que, com as despesas, fü1ue por 
preço inferlor ao estal><'lecido na 3.• cmusuia. das I 

obrigações da concessionaria. 
4.• - E' natural que a concessionar!o. tendo 

de se utilizai da força eletrica da. usina do Estado 
procure ficar a salvo de prejuízos. E' preciso p.o­
rétn que o Estado tenha cuidado p,:.ra não incorrer 
nas perdas ~ danos 

A obrigação de fornecimento de energia ele· 
trica importn na dclib<'raç.áo do Estado <li: montar 
usina eletrica o que só póde ser visto com muita 
reserva, nãc só pelas grandes despesas como pelo 
principio de que só quando é muito n~rlo um 
serviço e impos.ivel confiá-lo a partlcu!Qres. deve 
o Estado se tomar industrial. 

A lnstalação da fabricl!. é dentro de 10 mê­
scs <clausula 4.• das obrigações da concessionaria\ 
mas, desde as primeiras obras fica. o Esla<lo o)>ri­
ga.do a fornecer energia. Está êle aparelhado? 

Se ha um mnximo que o Estado eleve estar 
pronto a fornecer deve haver um mínimo de con· 
sumo obrlgatorlo e ainda uma taxa para a quant.1-
ciade de energia intermediaria que o Estado deve 
ter pronta para atender ás exlgencias da çon­
cesslonaria. 

5.• - A modificação da proposta consulta, 
os interesses do Estado 

7 .• - Nli.o ha o que analizar. 
6.• e 8.• - O emprestimo é mais aceltavel 

do que fill1Jrar o Estado como adonist,i, hipótese 
::lgumas vezes lembra<la. Mas deve paver G'aron. 
tia rea\. 

A modiilca~ão feita J)!lla contra-proposta 
não parece 11uc garanta o Estado de um desastre 
que se não é provavel. não se póde ter como im· 
passive!. 

Feito b desembarque do maquinismo. 8 dias 
depois o Banco entregará á conceS§iop.aria mais 
de l. 300 contos de réis e até que o maquinismo 
seja montado ou transporto.cio não é posslvel ga. 
rantia rCE1l sobre f,Je 

E' verdade oue na chega,Ia dele Jà muitas 
obras têm Sh~'J feitas na proprieda<le, mas a 
quanto montarão e que val6r têm para o Estado 
se um desastre sobrevier? 

Póde parecer absurdo entrar-se !lill tantas 
minucias quando a concessionaria tantas despe. 
12as fez com maquinismo e construções. Dir-se-á. 
mesmo que de outro modo não será realizado o 
idéo.l de tantos anos, mas que outra cousa deve , 
dizer um parecer? 

9.• - Deve ficar bem claro o compromisso 
do Estado para niio se interpretar que no caso de 
aumento de capacidade da fabrica. deve êle em. 
prestar mais 2.0-00 contos de réis. 

OBRIOAÇõES DA CONCESSIONARIA 

1. • e 2. • - Estão rei;tllares. 
3.• - Deve ficar estabelecido ~ue a venda 

de cimento com abatimento de 20% aM 200 contos 
de réis não compreende as prestações do preço da 
proprli,dade. 

4.• e 5.ª - Estão regulares. 
6.• e 7.• - As clausulas sobre mUltas devem 

ser quanto passivei claras e determinado o modo 
de constalá-la.s. 

a.• e 9.• - Estão regulares. 
Convinha que a concessionarla assumisse 

as seguintes obrigações: 
a) Creaçáo de escolas diurnas e noturna.s 

para operarias e seus filhos; 
b) Asslstencia médica ambulatoria e domi­

ciliaria; 
cl CaL'(as de pensões para os operarias; 
d> Construçãc ele casas higienlcas para ope· 

:rarios. dentro de determinado prazo. 
E' o que penso. 

S. M. J. 
João Pessôa, 4 de outubro de 1933. 

Irenêo Joflli 
Consultor Jurídico interino. 

Em 26 de Sftembro, "A União,. noticiava: 
•J ~a:-tt E' sabido que a mon1.a,gen"1: nesta cçi­

tal, de uma fabrica de rimento, constlt11e uma. das 
maiores pt'eocupa.ções do sr. interventor Gratu­
Jiano Brito. 

A fim de conseguir e:sse objetivo. V(>m s. f.XC.. 

empregando toda a atividade que se l'Odla desejar. 
Quando esteve no lllo de Janeiro, em no­

vembro do ano prodmo findo, tratou do ass1n1· 
to, diretamente, com varlos industriais e capita­
listas. 

Tem, ig-ualmente, empregado meios para. 
que térnfoos e eltmentos economi~ent<> abo­
nados visil,em as reservas de calcareo do nosso 
litoral. 

Assim velu da. AlemaJ>ha. a esta capital o ••. 
dr. E. C. Loesrhe. diretor gel1\I d'!. Companhia 
Curl Von Grubtr A. G. de Berlim. 

Com o mesmo lniulto. esl,eve aqui o sr. dr. 
G. Euler, engenheiro i;eside11ie na. Capital Fe­
deral. 

Veiu também a esta. capital o sr. Alfredo 
Dolabéla Portéla, Jll"'Sldente da Coamaalúa ln. 

!. tluskia.. Rcullldaa Pol'Ula S. A. 

O sr. dr. Rodolfo Fuchr., engenheiro espe­
clallzado em fabricação de dmento t f'x-conces­
Blonarlo para. a exploração dessa. materia em no­
me do Estado, aqui tem vindo tratar do as:.:unto 
com o Chefe do Govêmo. 

O sr. secretario da Fazenda, durante soa 
pennanencia na Capital Federai, entendeu-se com 
vario& elementos capazes de erúrf'ntar empreendJ­
mento de tamanho vulto 

Desse modo, ,·rm o Govêrno cuidando do 
caso, diretamente, e em todas a.r, ·· demarches" 
tem sido ouvido o consultor juridico1 para que 
não faltem au.ge,tões aS9ecuratorias dOf; direitos 
t'h> Estado. Demais, nada st>rá r~solvido, deflni­
tlvam,nie, sem audlencla do Conselho Consulti­
vo e a devida publicidade". 

Estava, pais, fóra de cugitações a preliminar de proposta. 

A contra-proposta com o pare<X'r do Consultor Jurídico 
~· demais docUmentos instrutivos vos fôram enviados para es­
t idos com o oficio abaixo: 

"'João Pessõa., 5 de outubro de 1933 
Sr. presidente e demais membro~ do Sonse­

lho Consultivo . 
Velha asplra~ão da Paraiba, a montagem 

de uma fabrica de timento no município da ca­
pital. destina.da a. aproveitar suu. gundc.s reser­
vas de calcareo, ,·em constituindo \.lona das m.1-
ntus mais constantes preorupar,ões. 

Aliás, esse intere&Se meu re~ulta do ponto 
de vista geral que orien\a a atual administração, 
visa..ndo, dentro das possibilidades do momento, 
ccear no,•as fontes de produc,:ã.o e de~nvolver as 
existentes, porque sómente elas con~tituem a base 
economica para a manutenção da aparelhacem 
administrativa e das melhorei. condições de vida 
da população 

Atrués muitos anos varios es.tudos têm 
sido levadoS a efeito, al;uns dos quais por técni· 
cos de bôa ttpataçãt>, até hoje, porém nada se 
objetivou pela. ausenda. de um plano de financia-
1r..e.nto C(lltxistindo rvm estu1o:s técnicos rigorosos 
e definitivos. 

Nenhum deles entretanto dei..1:ou de ir avan-
1" pela defici~ncia ou má qualidade da mat<>rla 
prima. 

Não podeis ignorar a ~ltua<'ão da industria. 
do cimento em nosso pais: consumo superior á 
produção das duas uniras fabricas existentes no 
Brasil; proteção do Govêrno Federal á nossa. in· 
dustria e concessão d.e fa Yôres para a montagem 
de novas fabricas. como se vê no oportuno decre­
to do Govêrno Provisorio. datado de 14 de se­
tembro de 1932 e sob n.0 21. 829 

Além disso, tende a crescer a necessidade do 
cimento para obras publicas e particulares, cir­
cunstancia que determinará maior importação do 
artigo extrao.reiro, mes·mo onera.do. 

Impõe-se portanto que não seja retardada. 
a solução do problema do fabrico do cimento en­
tre nós, agora. sobretudo que o Govêrno Federal 
faz concessões estimula.doras e que conhecidas 
cada. vez mais se acham as possibilidades do nos­
~ Estado para o exito desse empreendimento. 

A proposta, que ,·os remêto com a minha 
contra.-proposta, pro,çém de uma firma. de notoria. 
iôoneidade economica.. circunstancia que asS<'guN. 
a execução do trabalho. 

Embora. n.inguem possa contestar as condi­
ções propicias do nosso rakareo para fabricação 
do cimento, como também ninguern conteste as 
condições favoraveis quanto á localll.a('áo da fa_ 
brica. neste Estado, mando-Yos também o parecer 
do representante da Companhia que será encar­
reg~da da. montagem dos maquinismos. 

A Assembléa Estadual, em lei n. 680, de 
21 de novembro de 1928, art. 5 , n.0 21, autorizou 
o presidente do Estado a conceder isenção de to­
dos os impostos até 30 anos, á fabrica de cimento 
que fôsse montada no Est.ado. 

A a.toai proponente solicita isenção por 25 
anos; entendi porém reduzir para 20 anos esse 
prazo, fique embora o E~tado na obrigação de 
adquirir a propriedade, de cedê-Ia á Companhia1 

mediante retribuição em cimento, dentro do prazo 
estipulado e ao preço assentado na fórma con­
tratual. 

Se a !abrira produzir artig·o de primeira. 
qualid~de, ficará o Estado obrigado a comprar­
lhe a quantidade necessaria aos seus serviços, com 
o abatimento porém de 2oc sobre o preço por 
que a, fabrica vender aos S<'US agentes ou aos ata­
cadistas. 

Caso as compras ultrapassem de duzentos 
contos (200:000SOOO) por ano,será cl• 15°, a dife· 
rença. estipulada. em favor do Estado. 

E' nesse ponto que o Estado ficará, de cer­
to modo, diretamente compensado da isen('áo fis­
<"al em favor da proponente. 

Na contra-proposta, ohriga-!-.e o Estado a em .. 
prestar ou conscguil' emprestada para a Compa­
nhia a importancia. de dois mil contos de réis 
(2.000:000SOOO), pagando a. mesma. emprêsa. juros 
anuais de gr:, e ficando o Estado em qualquer hi­
pótese acobertado devidamente não só pelas con­
dições de tempo e modo por que irá entrando com 
as prestações, como também pela garantia. real 
que receberá. 

As vantagen.'i indirétas que decorrerem da. 
monta,:em da industria em apreço resaltam com 
toda. a evidencia: a utilização de um trecho dos 
arredores da capital, trrrenos até hoje quasi de­
volutos e improdutivos; o emprezo do nosso braço 
operario, vitima entre nós da falta de trabalho 
organizado e permanente, além de outras, - entre 
as quais a inver.são c cinula.ção de novos capitais 
cm nosso meio. 

Remeto-vos cm ane..xos todos os elementos 
bastantes á vossa criteriosa apreciação, inclusive 







rcfe1idos impost,es e aimlll n cli.spensa do imP!l,Sl.o de trans. 
niis.s;io "-"' proprlcdad . c,uc ,e íl ;liT\'1.r a l<,e11li•11çãQ da fa­
b?íca. 

A contra propc\c;ta rlf'da.ra Que todo o cimento nece.c:sa .. 
rio ás obras pllblicns s,,rá adquirido 1,a fa.brica, ao preço cor· 
r<'nte, com. o al>~tinumto de 20' ('ondições estas também exl­
gid:1.~ pelos segundos pronon..:rit!Ç's. com o me'mo a.batimento. 

Segundo ., centra pro •ost~ do G<,vemo do Estado obrl­
ga_i:.e este a forn<"Ce·r. dentro cl(l dez m ~ s, a contar da assina­
tura do contmto definit.;,·o. <ob pena de réspond.~r peloo lllcrOII 
crss.'l.ntps, forç.u corre.ll)Ondrnt.P. a três milhões do KWH ,nua.is 
no pre<;-9 de $120 por KWH, no maxlmo da carsa de seteoen­
to.; (700) KWH, confom1e m1-dlçfu:J no rcglsto ela f1>b1ioa. 

o,: segundos pro? nnnit"~ ac it.am n...o;; mf'~ma'S c0ncliçr.ef.l 
de força, S("ncto a ml•dk'1 1) na , L"<.le (:1 C!omt anhia Forr.c,crclora 

A contra propo t·1 drol nt que u Ltbrir.,1 será Iundnda 
no prop:-i<'dade "Grara.·· otl pntrq q 10 o ft""'ni,'O t\.C'h r ro1w ... 
nlcnte. sendo a mesma er.tregue li\Te t' df'sembnr::iç.ada h 
Compa.nhia Indu'-.tri.as Bra ... ·ü}C'i1-. Portéla S. A , rom a ohri~ 
gação da C:"llnpanhia efrtuar o pa.gumP-nto da mesma em p..'lr­
C-f'ln.s de cem contos de r0is cm clmrnto n ccmt.~r cio oitQ.\'C'I 
ano da fundação da fabrica. sctn jllros 

Os S<'guodos proponente& disµfr·n1 rle uma prnpricdnde 
em Grarna.me par::i, ftmct:1râq da fabl1Ca, independE-ndo u.ssim 
de favores do Governo para aqui~icáo da me':itn:J. plritenncto. 
porém. a dispen."-a do imposto de tr:-ru:mi~üo, ,_.. lYtn n5.3lm a 
obrigaç[io do Cn>vc•-rno do F. :t ;\do empre~~u .Sf'-\1~ b )n.,;; ol'icios 
junto n.o :Min~terio d:1 \~ia.~:lo. a fim de ser obtido wn credito 
pata abertura do rio •· G1·amame". 

Tambêm exigem a obrigação elo Go\'e1no do Estndo, no 
smtido d? obter junto do Minist<erio da Fazenda. a necessn­
r!a licença para tra.nsferencia. de fundos, destinados· ao paga_ 
rnento do maquinismo. 

E ainda mais o. obrigação dP de~nropriar por utllid:ide 
publlca. os terrenos alagados e marginais do rio ''Gramame", 
com pagamento á vista dos rer~rido~ t,"'rrP.nos pdos proponPn­
tcs. 

De modo que, as duas propost.as, C'lll divc1-s..1.s de suas 
clausulas, estão no mesmo pé de igualdade 

S<· a contra proposta tem a desvantn.~em quanto a aqui­
siçá<> da propri.edade. para fur.dação ct"' fab,ica. por conta do 
Govêrno, ~obm_lhe !)Or outro lado a \'.,ntagcm de estar a 
propriedade escolhida proxima da linha 1•rre:, e elo porto nu­
via..l .. e bem as.sim da rap!t1l. sendo muH.o menos dispendioso 
o aparelhamento para luz e força ás uzinas. 

Emquanto que, a fundafu:J da fabrica cm "Gramame", 
embora com a vant'lQÇ'm rta nrnt(\:'ia p;;i.n~a. lenha, agua, ar­
gila. (o que não tem a propriedade "Grnca ", qu~ precisa ad. 
qul'ir arglla de fórnl tt-m a desvanta~em de maior distancia 
para trs.n.-pcrte de maquinlsmos, m•terial e produto da fa­
brica. porquanto fica distante 18 qullometros da cidade, por 
estrada de rodagem podendo. entretanto se utillsar do trnns­
porte maritimo, transporte este dependeme talvez da abertlU'a 
do rio "Gramame" 

Também tem a desvantagem do custo do aoarelhamen. 
to para fornecer força e luz ás uzinas, por ser d.e nove quilo­
metras a distancia para tal fim. 

A.ssim compara.da as vantagens e desvantagens da con_ 
tra pl'Opasta do Governo do Estado feita. á Ccnnoanhla Indus­
trta.s Brasilel.--as Portéla S. A. e á. proposta dos srs. Ismael 
Gouvêa. Sr-verino Amorim e outroo, o Conselho é de parecer 
que fique ad-libitum do Governo do Estado a eS!lOlha de qual­
quer delas, contanto que, em vez de emprestar ou arranjar 
emprestado dois mU contos de réts, exigidos em ambas as pro_ 
postas. sirva o Governo de fiador para o aludido emprestlmo, 
arranjado por qualquer dos contratantes. podendo acrescentar 
o mesmo empre,timo do valor da propriedade, se fôr preciso 
adqulrt-la para o fim indicado. 

Sala da.s sessões do Cons,,lho Consultivo, em 6Jl'933. 

'~-~"':!.. 
""!'~ -~,,. 

• .,....~. · !"'\ot 

João Luiz Ribeiro de Morais, relator 
Horuio de Almeida 
Dlogcnes Caldas 
Valdemar Leite 
Au(USto de Almeida 

Não é difícil conhecer a razão comercial que fez a Com­
panhia Industrias Bra.silelras Portéla s· A !nteres.~ar-se pela 
montagem de uma fahrica de cimento no norte. Esrn f1nn,i 
lida com obras em mu,tos E0 tado,i do Brasil a Já est•nden as 
suas atividades ao nordé·te como ~e ve na infxmacão que me 
foi enviada pelo Interventor do Cea::-á êa.peando o' oflcio n ° 
422, de 6 de novembro deste ano. 

GABINETE DA INTERVENTORIA FEDERAL DO ESTADO 
DO CEARA 

COPIA - INFORMAÇAO - A S'cçã-0 informa que em 
virtud.:! de conconencia publica e por cuntrnLo celebrado com 
esta Prefrltura em 26 de maio de 1D33, a Companhia Industrias 
Brasileiras Portéla S. A.· est:l. executando a construçãode20.(){)0 
(vinte mili metros quadrados de calçament-0 nesta cidade, 
sendo 10.000 !dez mil) metrns a concreto e 10 000 (dez mil) a 
paralelep1pedos e tanto em um comr, noutro .l-rrvfço v,~m se 
compo1'tando estritamente dentro das clausulas contrJLtuals 
e mostrando toda bóa vontacle e atrnçãv na... observações e 
indicações que lhe são feitas por esta Prefeitura. Fortaleza, 4 
de novembro de 1933. ERNESTO POUCIIAIN, eng. chefe da 
Secção de Obras e Vuçiio. Visto: ,,11 33. <a.) R. GIRA.O, 
prefeito. Está conforme ao original. Secretaria da Inten·en 
t-Otia Federal no Estado do Ceará. em 6 de novembro de 1933 
}'ldelis Silva, oficial de Gabinête da Interventoria. 

Além disso, a sua fabrica de p;ipcl em Jaboatão talvez 
lhe ofereça condições favornveis para obt,.nção da sacaria cme 
out:o qualquer naturalmente não ccnseó,le nas mesmas c~n­
dlçoes. E esse é um doo pontos ir.ter.ossnnles a ser aprecia.do 
n.a montagem d&sa industrin. porque a embalagcrll em bar­
ricas, ~bre ~er desaconselhada pela técnica moderna, tornar­
se-fa dificultosa ontrc nós pela ausencia de modelra apropiia­
da. 

Em 28 de junho de 1916, wn estudioso da materia es. 
crevia para a "A União": 

H Penso que não tem a Paraíba madeira a.j>ropriada su­
ficiente pa.ra o fab1ico das barricas; todavia estudos e obser­
vações po~t~rlores esclareeerão este poato que não é para des~ 
prezar''. 

Entre agora a analisar n. materia. 
Os pontos impugnados na contra-urppoot31 foram os 

seguintes: 
al entrega da · proprirdade par.1 indenisnção posterior 

por partes igunts e cm cimento, 

A UNIÃO - Qu:u·ta-feirn, 29 de nonmhro de 19:13 

b) emprcsiimo de 2.000 contes, mesmo com 11arant1as. 
Confúrm~ vo,,; dcmon.trou o w'. secretario da P.izen(\11, 

cm sessão ne gu.ú Clit va presente, 11áo $0frcrla o Estado prc· 
.11iizo a.d >tando a IórnmlH pn:Vlf;ta no n. 1 das ob~i"J.çõr.s 
Pelo seg.tlnie: 

Admitlndo-se p,-.,...,. a proprtedndo o pre~o de (!00 coniOll 
d~ réis, wrderii< o E.lado, onualmt•nte, 42 cantos de r~li; co1·­
resp<:md<ntes «os Jur1.,. r!ea.s,, capltnl li, taxa 1~ 7~ o ano 
Adquirindo, porém, cimento com a rcduçúo de 20% sobra os 
prcc;-0.s con·enlc, para revcnd d;ires ou atkcadist.as li ll<lmit.in­
do-se es•e J'.\l'<'Ç wbre 10$00() por "8Co pasaar!a o Estado a oom. 
prnr cimento pru: 8$000 o aaco, quando é certo qllll faz p,:e­
~mt.e-nwnte as s:ii:t~ coml)ra.s á ríli.Ao de 15 ·-000 a 18$00(), Te. 
na, assim, tuna economia calculada de 100% nas compr:i..s e 
com a cqublção mlnima de 50 contos por ano ficaria com­
pensado do onus resultante do nã-0 pagamento elos Jm·os por 
PDtiR ela e lil"'" tonaria levnndo· ~ t•m conta. que ao EHta.do é 
!'acultad'.l fazer compras nté o limite ele 200 contos de réis 
com <'Ssa rrõuc;ã.o. 

Assim, h., iamoz o om1· prc,islo d~vidamente rnsarcldo 
MR..s, atPricit nrlo â vr '\ ~nn cia<ã.o dt'i~o a }Jlcprieda­

Ú<' para ser ndquiridn e pngn pela conccsslonarl.l por quanto 
e como lhe fôr po.ssl ve l. 

No quo cllz rc.pcit-0 ao cmpres(imo de 2. 000 cont-0.s, en­
vlel clua.s modalld;,des. 

Alvitrei o emprestlmo propriamente dlt-0 ou ~ garantia 
do Estado a w~ operação de credito que a companhia venha 
irnllzar com qualquer in>tltuto. 

Nos tennos rlo 1·osso parecer, fica assentada a segunda 
hipótese comtanto que se oferecam as n~sarias ~11nttas 
JY~ra o E.f..tado c011tr~ qua1Quer event.ttRli<ia.de, nos t.e··rnoo do 
par('('.er do sr Cons1útor Jmidico.: g11r:,nUa real em bens ll­
\'J'es e deS(!mbaraçado.s, t>ai;tuntes e de modo a alinglr o ob­
jetivo Qw':' é a srjl1 nca oo;,;s1vel em todo.& o..s sentidn· , 

Resolvi aceitar o vosso parecer no PQT1to em que opinas­
tes pa.ra quo n iJorant,n do Est34'10 f~ além doo 2 000 contos 
no que toca.S<e "º Cll.!;to da prooril'l!ade pela comp,inhla. Te_ 
remos. assim, o Estado garantindo além dos 2. 000 mats 
500 ou 600 contos. 

Náo será por causa. dessa lmportancia que se del'le de 
levar a efeito o empr('('ndimento. 

A claurnla referente (!, energia eletrica foi obJéto de 
oportun~ su~estão do Cnnsnltor Jurldico, porque a corlra­
prop.osta é omissa quanto á diferença de ~nergia que o Estado 
f obrigado a fomecer (3. 000 000. 000 K Wl e a companhia é 
obrigada a coo.sumir (2 000. 000. 000 KWl . 

Cun10T'C'-mf' a~a11rar esse ponto de modo a reiguardar 
o Estado da qualquer onus. 

E' claro que a obrigação de fornecer essa· quantidade de 
energia sómente prevalecerá depois de lnau,,<>urada a nova 
usina de força e luz óra em conconencla para o,s servicos ele­
t:·lcos da cidade de João Pessôll,. 

A agua seria fornecida pelo· ,>reço regulamentar, cabendo 
á companhia fazer as instalações 

Não pode1ia a companhL'\ mon\;lr barracão para co­
merciar com o.s operarias. 

Assim, pre,,lsamente nos t.ennos do v=o pareur e do 
<io sr. OOn.sultor Jwidlco, vpu enviar a coatra.proposta de­
finitiva ao grupo ~lemão-braslleiro constitulr'o pela Ccmp~_ 
nhla CUrt Von OTubcr Berlim, na J)essb;\ do sr ... r. E. c. 
Loesche, e Companl1la Brasileira Portéla. S!A, na l>I\SSlla do sr. 
Alfrêdo Dolabéla Portéla. ' 

A SEGUNDA l'ROPOSTA 

Depois de e~tir pntendlmento com outros proponen­
tes e estar o assunto em parte discutido e na. espec\4ltlva de 
:..allzaçáo, ,;ó mediante vantagens extmo1·dina.11as me seria 
licito entabolar negociações com outrem. 

Entretanto, rompendo, de certo modo, essa pmxe ent•o 
a apreciar a segunda proposta para demon•tmr as suas de.s­
vantagens em relação " contra.proposta ou me.smo â proposta 
inicial. 

De tudo que se vê, chega-se, facilmente. á conclusão 
àe não exist<!ncia de sociedade organizada em nosso meio 
para a, exploração de cimento. A ausencia de uniformidade 
entre a proposta e os esclarecimentos ministrado.., em cartas 
posteriores comprovam a falta de meticuloso ajuste prévio 
entre os seus subscritores para um plano de ação capaz de 
assegurar o exlLo da obra imagina.da,. 

E' ess:>. circunstancia mais um motivo para que esta 
Interventoria nao nbriss,, mão da proposta inicial. ficando { 
mercc de uma organiza.cá.o ainda em cogitaçócs e dependente 
cie subscrições quasi sempre falhas. 

Se entre os prcpon~ntes estão, de fnto, elementos que 
ciispi\em de reservas para contribuírem fortement., em favor 
da objetlv.i:ção do trabalho. certo é também que não precl.n­
dlam do emprcsti.mo por parte do Estado, hipótese esta que 
saiu do terreno das no..ssas cogitaroo.~. 

Começa pela fixacão da. fabrica. em "GramnR1e", lo­
cal onde h« bom calcarco, porém, local desprovido de outros 
requisitos em comP3ração com a "Graran que, por sua. vez 
oferece material da mesma naturêsa. 

A distancia da Capital, a exls~ncia lm.prescindivel de 
ligação com a linha tronco da Great-Western, para forneci 
menta ao interior da Paraíba, Rio Grande do Noite. Pernam­
buco e. futuramenk Cear:!., colocam a "Graça" em superiori­
dade de condicões. Demais, a montagem da industria dentro 
da cidade oferec<l vantagens parn a vida interna da Capi­
tal, que ~pareceriam com a construção em ''Grarname". 

Aqui, temos, ainda, j:l. conhecida pela navegação de 
pequeno calado a via fluvial pelo Sanhauá e Paralba, além da 
via fen-ea articulando o porto :l. fabrica. c aos oentroo do ln· 
terior. 

Da faorica. cm "Gramame" Já seria o produto dtstribui­
do na Capital onerado pelo transporte. 

OUTRO ASPECTO 
Emqn<mto que o grupo alemão brasileiro ofereceu á 

i:ossa apreciação um relal,orio minucioso e completo da fa­
brica, inclmive locallsação na "Oraç:>.", plantas. orçamento, 
etc,.. veiu a segunda proposta, mesmo depots da solicitação 
que fiz por cart:t aos seus signatarios, desacompanhada des­
ses elementos. 

A primeira proposta fundamenta a previsão orçamen. 
taria de 8.000 e tantos contos para a fabrica na "Graça" in· 
clusive 1.000 contos para a movimentação comercin.l da in· 
dustria. 

A segunda ca !cuia a fabrica cm 5. 000 contos sem ra. 
zões Justificativas. 

ENERGIA ELETRICA 

Quer II segunda proposta que o Estado forneça énel'8'íll 

ao preço ele 120 réis por KW. Não seri.n esse preço o motivo 
aue unpedlSJIC wna fórmula, conciliatoriá, tendo-se em consl­
deraçáo a grande quantidade a fornecer por mllitos anos e 
:iJií.nte1TUptamente1 mab, a construção da linha tran.,;nússora. 
da capital a "Gr~me" torna mais difícil. dentro dessas ba­
ses, um ajuste a contento dos inte?·c.>sses das partes. 

SANEAMENTO DO 'GRAMAME" 

Nada. mais aleatorio do que tornar a fabrica de cimen­
to ligada o.o saneamento do "Gramame", problema que de. 
verá por todos os motivos ser cuidado à parte. Assegurar as 
condições de navegabilidade desse rio e drenagem de toda a 
região pantanosa á margem do seu esmo por demais irregular 
r,presenta II solução de um probl<'ma tão vultuoso quanto a 
explorarão das nossas jazidu de calcareo. 

Demals, não seria muito logico ficar o Estado obrigado 
a pleitear um credito do Govêrn'.l Federal pare atender a. 
l!Dlll necesstda.de drcorrente de uma clausula contratual em 
favor de uma companhia P3rt1cular . 

O aw.oveitamento do ºGramame~ deve ser encarado 
como problema de interesse geral e utilidade publica visando 
toda uma região abl\ndonada . ' 

CAPITAL DA TERRA E CAPITAL EXTRANHO 

Mlllta em favor do capital d.a terra para wn emprecn­
dunenl.o do vulto de uma fabnca de cimento, a alegação de que 
o- lucros resultantes !lcartam totalmente no Estado. E' em 
verdade, urna razão poderosa. 

Mas "ntes de tudo seria neces.sario que esse capital 
rxí.sti,se concretiza.do de um modo verdadeiramente positivo. 

Por outro lado. nota-se a desvantagem resultante cm 
concentraçá:, em uma unica obra. de todas as reservas e for­
ças financeiras do Este do. 

Tenho para mim que o nosso ponto de ,ista deverá ser, 
por muito t~mpo. de atração de capit.als extranhas para a ele­
v&.ção do meio circulante debilit.ado por sucessivas crises. 
Não é outra a orientação dominante nos demais Esta.dos do 
r.lvel economlco da Para!ba. 

Finalmente, <>s ri.seos peculiares a toda obra humana 
coru;tltulriam ante um fracasso do capital interno acumulado 
cr,m tanto sacrillcio e sem outro suplemento á neces.saria re. 
constituiçãD, um mal sem remedioo e de prafund.as conse­
quencias. 

Aliás, todas as cogitações dos govêrnos anteriores gi­
raram em torno de capitais extranhos ao Esta.d-O. 

Encerrando a aprec!Açáo da segunda propcsta quero 
ci€ixar consignado o seu valor que é demonstrar a confiança 
atualmente clespertada em torno da Industria do calcareo pa­
rnlbano, embora depois de um esquecimento de 30 anos. Já 
ninguém p6<1e duvidar dessa riqueza adormeci.da, sobre a qual 
dormlamos. 

Ainda a proposito do caso, transcrevo a carta anexa que 
me foi envladn pelo sr. dr. R-Odolfo Fuchs um grande interes­
sado pelo cimento da Pa1'8.fba, dlrigids ao nosso contermneo 
dr. José Régis. 

Recife, 23 de outubro de 1933. 
Prezado dr. Régis. 

Não posso, de momento, aoceder ao seu pedido de cola­
borar nas negociações que o sr. e os seus amigos estão levando 
a efelt-0, Junto ao govêrno do Estado da Paraíba. para a crea­
ção de wna fabrica de cimento, porque, reconhecendo o sln. 
cero e desinteressado esforço, feito pelo Interventor Fedem!, 
no sentido de conseguir a neccssaria colaboração financeira no 
sul do pais. não devo contribuir para o fracasso do mesmo. 

Não deixo de reconhecer o interei.se que pode<ia decorrer 
para o Estado, da realização do s,,u proJéto ,>elo fato de lançar 
mão de capitais parnibanos, porém, acho que veiu tarde de. 
mais. 

Desde janeiro, do ano corrente, vinha-lhe mostrando a 
necessida<le de sair do t<"rTI>no das conjecturas e enveredar 
decididament<e para a rea!iza~-ão e positivar a participação fi­
i,ancclra de que seria capa, a praça de João Pessôa. Na.da, até 
agora, se fez neste sentido, e. somente depois de ter sido apre. 
sentada outra proposta ao govérno d'.l Estado, é que o interesse 
lios capitalistas ficou despcrw.do para esse negocio. 

Mas, não vejo ainda na proposta apresentada ao govêr­
no, a garantia segura da efetivação do negocio, pois, a maior 
parte dos signatarios ignora a 1mportanci.a do capital necessa­
rlo á mont.agem da fabrica e não se definlu quanto á parte que 
pretendu subscrever. 

Receio que a sua proposta, si não estiver elicerçad:. 
desse modo, perderá, no momento dectsivb, a consistencia, pois, 
conhece melhor do que eu as dificuldades que se antepõem á 
subscrição e realização do capital neces,;ario. 

Ficaria, a verificar-se essa hipotese, a Paraiba mal ser. 
vida, pots. não teria a fabrica proJétada pelo sr. Dolabela, 
n~m a sua. 

Assim, não vejo como lhe possa ser utll no momento. 
Trata-se, não de .studar detalhes técnicos, mas de examinar 
oom o govérno do Estado, se esta colaboração t;µ·día do capital 
paraibano, ~inda pode ser tomada em consideração e de con, 
jugar os esforços de todos. numa estreita solidariedade com o 
Interventor Federal, para resolver este impasse de um mod-0 
digno e proveltoS-O para n Paralba e os paraibanos. 

Creia.me sempre seu amigo mult-0 dedicado, que o saúda 
cor-dialmente. 

R. Furhs 

Está, por conseguinte, bem demonstrado o meu empenho 
para que, JS lençois de calcareo do sub-solo paraibano sejam 
transformadcs em cimento, material de que tanto precisam as 
nossas tstradn.s e todas as construções modernas. 

Dediquei ao assunto, o max.imo de atenção. Si nada 
conseguu- afinal, será por tudo menos por falta de interesse. 
Flcart. entretanto a questã.o aberta. 

Montada a fabric:1, contaremos mais uma chaminé en· 
riqueccndo o parque industrial do nosso Estado; teremos asse­
gurado o pão a algumas dezenas de operarlos, além da saúde 
e instrução dcs seus filhos; contaremos mais 20 ou 30 mil to. 
neladas - que1 chova ou não - acrescendo o vulto da n91;5a 
e,q,ortação ainda adstrita a pouco mais de 20. 000 tonelada» de 
algodão e minguados volumes de outros produtos. 

Agora. que o Ceará vai nos oferecer o ferro que jazia no 
seu terrltorio. nada mats oportuno do que a Paraíba mO\'i· 
mcntar a f(l,br\cação do cimento. Sii.o industrias que se com­
pletam. 

Refere o dr. Gonzaga de Campos: 
"Ora, hoje os grandes cillftclos são quasi t'ofdOII, -pela 1:lt• 



'.A 1NIÃO - Quuta-felrn, 29 de nõte111bl'o tlt 19.'l3 '"15 
pi dez 11.1 con~.trução de clmento armndo: as du~s indtL<strl:1!!11 
do ferro e do cimento 

Quanto a primeira, tem o g'OVêrno feito grandes esfor. 
ços pnra inct<'mcnta-la; e ,·a. crcs.cendo lentamenw, mas com 
05 melhores Htispicios. E' para n segnnda que lembramOl.1 al­
guns fnvorrs, desd~ quf" os nosso.,; capitais apoucados t:" Yeceio­
sos requerem sempre amm:i.c ão do govêrno. 

ou ft govêmo obtem com tmpostl'>s os rPrt1rsos para 1ncentlval' 
ai>™ publicas ou o opernrio não trabalha e o con:(rc!o cnt.-.. 
a ooirer toda sorte dl' d!Uculdad1·s, E' uni eterno circulo vi­
c!Obo 

por (?tte r.f\O ~ rtprodu!::1 o c~·a l!e Cn..'!1pi!u 0!."ll.nde, que .lá 
conta n o,;.S de 20 000 alma.s, tem avenid calçrt<ia.s, "Omr-rclo, 
uidw,"t ia. ho ]»tal, pà.lacétes, cinemas, etc, mas rul.o dispõe 
de ai;ü.L par~ beber llem tem seniçcr.; de e«:ol0$ que· assegu­
re a saúde de seus habitante::. 

E' incontest.: \TJ qn · .o consumo do ferro e do ci­
mento são dois indices dos mais c.o.ractelisticos para o pro­
brresso e ci,iliwção dos povos E. Si e.ssC'"s produtos s.-'i.-0 fabri­
cados no pai~ em rp. nt1d de t l que chegue para o oonsumo 
dot11f'Stito e para a exportação to1TJ.am-se índice de riqu1..•w P 

::;uprC'macía no c:onvivio elas nações" 10br. cit. pag. 99). 
E a fabrica de t'imt>nto dcvná constituir, apenas, um dE'­

talhe do plano de desenvol\'ir!1cnto d!> nossa~ riqtu'zas e conse­
quente elevação da cupacidactr economic.n. dos pnrafbanos 

Constituirá t•1-ro gran." a pe-rmaneneia do estado atual 

Quando o nos.se Estado contar c-0m as gran<l<, bJ.rragen, 
fc-11.111.Eand,) a.~ VW.'lÁ n. .. ., cto serUio, ('On ... truldn a sun via fpn·eo.. 
que será o traço de unliio entre as suas dlv~l"S.'UI rcg.~s e tiver 
concluldo o rA'u grandlow plano rodo,111r10 - t.rab1lho-s eSE<'S, 

ngom, enfrentlldos resolutam<>nte, pelo c<mterraneo ,que ocu. 
pa o mlnister!o da Viação e Obras P11bllca• • e, lnalmcnte, 
quando Uver a.s din·rsas zunas do ... u terrttorlo a,,roveltadas 
com a cultura intensiva e r,c1om,1 tio algodáo, d,, fwno, da 
amoreira., do caroá 1• outras phrntas téxtA is, com os vales e 
baixadas do s,,u litoral utll!iodos pele. fruticultura mais fa· 
cil correrá. a vid..l <'lll todo:, 06 seus ~$1)t.'Ct!'~ 

A proprla capital crescendo dfa a dia, com bom serviço 
de abastrcimento daguo. e saneauwnto, porém, dcLxando a 
hnp•'f'Ssão d um orgam mo :cm 1 "t d m.1ngua de u..rn c·le_ 
mento Oas!co como é atualmente em todo~ 01, cr-ntros eh nt-
zados a tn'!'ryia Pletrica.. 

N"m vnle a pena construir um porto qu ! será, ,:;em 
favor, wn dos melhores do Brasil, para não ter o quo exportar 
nem r(·cd>er 

}lenciosas saudações. 

Gr:ttuliano Brito, intl,!'Vrntor federal. 

Impõe-s,, a solu,;6.o dc66es problemas fundamentais, r ) RPproduz1do JX)r ter saido com mcorreçóc:s. 

Secretaria da Fazenda -TESOURO DO ESTADO DA PARÀ1BA 
C0i\IIS5.AO DE {'O~ll'R\S' 

Pedidos despacMdos por esta Co-
mls.sáo. nos dias 18 e 1.9. para as re­
partições abaixo d15<:nmmada.s: 

secretaria d.o Interior e Segurança. 
BALANCÊTE DE RECEITA E DESPESA DO MÊS DE OUTUBRO DE 1933 

Publica - Para a DiN>toria da Se-
gurnnça Publica. á_ Imprrnsa Oficial. 
2 talões de requisicóe~. 6SOOO. Para 
O Gabinete Medico Lei;al. à Imprcn­
rn Oficinl 100 envelop<1s e mod.,l 

B li: t' E I TA 

lOSOOO: 2.000 fo,mula.s e mod.,. 
100<000 Para o Superior Trihuna! RENDAS DO ESTADO 
df' Justiça, á Imprensa Oficial. ó ta· 
Iões pc.ra recibo. 245000. Para o Hos· Renda Ord õnarl a -

PARCl!l.AS 

-- 30:670$489 

10TA!S -r 

I 
DESPESAS DO ESTADO 

Oovêrno do l".stad o 
~crctaria do tntenor 

PARCELAS 

12:0183450 
542:74 $168 

TOTAIS 

~1t:~;cg~o~~ito "Jtir..iJ~. ª· rv_:o~~i~:~·· d~ 
brim "Intrepido" com 187m50. 

Rl,nda E1:tr1ordh1ui1 - -
Renda com Aplicaçlo lllpecial 

-1' l.390:299$533 

- 156:6721255 
----- - J.~?7:ll l2S277 Secretana da fa21ad1 5ij9:465$174 t. : 4V~SJ7nZ 

~~?.io.P!~ª dtre~~e~ia ~isJ,~'."~ DEPOSITOS 

1:~~~sJ'ara empenhos, 3sooo. Total Montepio do E,tado - 72:144!176 
secretaria da Fazenda, Agricultura Cai~a Economica - 1 :6(12i()'..!2 

I 
Dl!POSITOS 

I 
Mcnicpío do 1!1!1cto 

e Obras Publicas - Para a Seccão d.e Ori2ens Divtr!!BS - - 24:134!1;500 
Est .. tistica. á Imprensa Oficial...... Arentes Pagadore, !>·052$000 1 
4.000 n,, de papel para copia 2lx30. __ :_ _, __ I 

Origens D:vcu•s -
A2entes Pagador• -

I02:992$698 IIOTIMENTO Df PUNDOS 

-l t4:734SOOO 
- 32:f 531000 1 

- _ _:1~32_$::~j 96 :;2452,0 

1 76S',OO: 200 idem 26,34 12$-000: 200 MOVIMl!NTO DE FUNDOS 
idem 24x44. 10$000: 200 idem 26'<43, 
12SOOO Para a R<.>ceb<>doria de R<>n· Rccebedori1 de Renda• - J 562:4721500

1 

:;~ ~af~f:.e~rsocitciªixio 
3
;~p~:;~~ R,part1çõ·s Fsca,s do Interior- - - 17N231901 

moe!. 163. 36$000: 1 ooo cartões mod. Suprimentos liquidados Clll b1laacetrs - 8~:983f736 
46. com envPloµes. BOSOOO: 500 pautas Publicações Oficiais - - - - 108$000 

i6S~: i0
~~~~ã~

00
e~~:~!~~sd; "à~~: B,\NCO DO ESTADO DA PARAÍRA • C/ - -----1 

de 1932. lOSOOO; 1000 cxemplar•s AdeantAmento 
e mod.. 805000: 9 brochuras dos eles. 
pachas de e,cporta,;ão dos mêses de 
janriro a afosto e de t;uias de trans­
missão de 1931 e 1932, 15$000; 1.000 
exemplares c 1 mod .. 365000; 2 resmas 
de papel almasso 56$000; 2 livros de 
e6Crltureção da renda dagua. 120$000: 

Adeantsmento feito ao Estado por 1ntt· 
cipaçlo de renda - - - - - -

1 

825:988'237 

12:988J06t 

1 dito de escrituracão da renda de 
esgoto. 40$000; 1 dito "Caixa Oeml", 
505000: 1 dit-0 "Discriminação de im­
postos", 905000; 1 dito "Rendas Di­
versa," 35SOOO: 1 dit-0 de incorpora­
ção direta. 30WOO: 2 ditos de incor­
poração indireta, 805000; 1 dito de 
lançamento de exportação. 55SOOO; 1 

L _____ _ 
dito d~ lanc'.lmento dP ind. e prof., SOMA OA Rl!CEITA -
35SOOO; 1 dito de arrolamento do \m-. 

~l~n~';,,;,~~t-0 e r:I.,ºf . .,0;;>;~:~çL, d!~~ i SALDOS ANTERIORES 

!~~~.; .. ,ei~t%: S~S~?~~n~a~i~~~ 1 Na Te,oora.ria Ottal .- - - - -
te·. 40SOOO; 1 índice para oficias. . . N119 Repartições Fiscais do Interior -

ir:;õe~ ~~·/:: ta~!n:ti~~ax~'s°og~ ~~s t.~:: R-;;rai; e Ban;, P~pui;ns= 
esgoto. 50tOOO: 1 lino "Pauta Ge· 
ral". 35$000; 2 idem '·Protocolo'', ,, 
28SOOO; 1 idem "Protocolo", 108000; 
1 id~m "Protocolo", 5SOOO. Para a 

19:8t9S899 
473:38 ll939 
l 50:8 l3$385 

2.519:6061273 

442:258'400 J.086:284j(i23 

Stldo, recolhidOI á tesouraria 2eral - ,1,067:133$883 
Suprimen:01 ts l<epertições Fiscais do 

lntmor - - - - - - - - -
1 

H9:!IS3, i36 i 157:1171619 
CONT.A l"._SP!!CIAL DO PORTO Dl! CA· 1---·---

BEDELO 

Despesa neete mêJ - -1 
~fSTOS A PAGAR Df 1932 

lmportanda de despesa relativa ao exer­
cido acima para neste mês - - - -

Rl".STOS A PAGAR ANTERIORES A 1932 

lmport&ncla de dtapesas ~!ativas a exerdciOll 
antctioret a 1932, paga neste Jr.ês - - -

SOMA DA ºDESPESA 

SALDOS EXISTENTES 

Na Tesouraria Geral - - - - -
Nas Repartições fiscai, do Interior -
Em Bancos - - - - - -
Nas Caixas Rurais e BIRcos Populares -

2:3251331 
457:938$517 
175:082128.'í • 

4 !:50JSOOJ 

47:2811600 

440:603$700 l .Oi:;:954$835 

3.605: 890f896 

Reparti~ão de Aguas e Esgotos, a 
Souza Campos, 1 lençol de borracha 
de l,50x0.80x3:16 com 12 qul!o-s .. ., .. 
1805000: a Carlos Guimarães. 50 sacos 
de cimento ·'Perus". com 42 quilos, 
675$000; 1 lata de oleo de linhaça 

Luiz Franca Sobrinho 
Secção de Contabilidade, em 24 de Novembro de 1933 

Cbcfc da Sc~lo 0/ivardo Mtthlros - 2.• Con!abilista 

"Oenuino". 60$000.. Para as Obras Prefeituras do Interior 
TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA Publicas <Deposito). 5 pranchas de 

sucupira de 4,00xO 20xl 3 '4", 82$000; 
5 quilos de algodão em pluma para 
verniz. 25SOOO: 1 lata de oleo de li­
nhaça, 605000 <confecção de galeo­
tasJ ; 50 barrotes de sucupira ap de 

PR.EFEITl'ltA :m; 'IOIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

Balanc~te do mês õe \setembr<> 
de 1933 Demonstração das rendas estaduais arrecadadas no mêi de 

repartições abaixo discriminada~ : 
Outubro de 1933, pelas 

RECEITA 
l,20x2''x2". 80$-000: 50 ditos de 1,30 1 Licenças 
x2"xl 1 2", 655000: 25 ditos de 3,20x 2 Imposto de feira 
2"xl 1 2". 80SOOO; 25 ditos de 3 OOXl" 3 Imposto predial 
x2"., 65SOOO; 50 ditos de 2.oox2·.·x2".· \ 4 Regi ·tro de entrad" e 

1023SOOO 
3355'1(11) 
968$700 

DISCRIMINAÇÃO 
145SOOO: 20 pranchas de sucupira saída de mercadorias 1 :820$500 
ap de 4.00 0.20xl 1,2". 34-0SOOO, 50 5 Oado abatido 480SOOO 
cubos de sucupira de 0.16x0.15, , 7 Taxas de limpesa pu- ,

75940 
Renda ordlnaria 

340$000; a F. Navarro & Filho, 361 blica ' R da t 
fo~~i\o~;,,}~1r6isoirm:lho~~cis.~~ I" D:,~;~~/e lavoura <mi· 239SOOO R:~da ~~~a:r;ii::~: 

posit-0 > , 6 ferrolhos chatos de !i" • '"" T t I 

tspecial 

TESOURO 

9:631.000 
24:7t2i897 
95:000$000 

129:343J '97 

Rtctbtdoria. 
de Rtn~as 

592:'.92.'600 • 
334.400 ; 

7:7861!)00 i 

Repari. Fiscais 
do Interior 

788:375S933 : 
5:623$192 . 
~3:885$355 

847:88H480 : 

TOTAL 

l .S00:299$533 
30:670$489 

l 56:G72$255 

1 ,577:642$2í7 
Cícero de Mélo <CJerns Boias do De- ' •.. 

91
,

0
,

40 
[ 

IOSOOO: á Viúva Vercelenclo de Melo, , Saldo de agosto· o a 
e Saúde Publica). 20 saeo-s de cal co. No Banco do Estado 1 :OOOIIOOO \ -------------------'-----
mum de 4 latas. 24 000; a Souza Em t1tulos 452$156 
Campos <Oficina Mecanical, 1 torno Em caixa na ttc,souralia 910$421 Sec,;to de Contabilidade, em 2t de Novembro de 1933 

6,00:413$900 i 

de bancada. 200SOOO: 1 talh>c patente 
de 1 tonelada, 380SOOO; 1 chave inglê· 7:277$117 Visto-Luiz Franca Soãrlnho, chefe da secçl_8_. _____ .!_ __ o_li_·v_a_rd_o __ Mt_de_i_ro_s_, _2_•._co_n_ta_b_ll_ti_sa_. ___ _ 
sa combinada, 30SOOO; l rebolo s- DESPESAS 
me1il 6xl 2·•. 188000. 6 limas chatas 1 P:·efPitura (pessoal) 590$000 
bast.arda.s de 11". 30 OOO: 6 limas 2 Fi.s~a 1izacão <'Pe-soall 60SOOO 
m c., 245000: 6 lima.s triangulares de 3 Tesouraria (pessoal> 737$181 
8", 18$000; 3 limatões redondos de 4 Obras publicas 229~ 
8", 9SOOO; 3 limatões quadrados de ó Estradas de rodagem 613$i.OO 
8". 13$500 3 limas faca de 6"' . . . 6 Iluminação (julho a 
105500; cadinho com capacidade para setembro) 
2 quilos, 55000; a Diogenes Chianca 7 Limp•se publica rpe,;soal) 
<Oficina Mecc:::.nica). 1 estojo de cha- 18 In~~-~1Jção 15% <setem­
\'e3 de boca, 18$000; a Dias Galvão g CPmit•~rios (nessoal) 

168$900 
175SOOO 

:i·;· P~;~to~~sgio:c~a'{;~ ~~nJ;~~ 11º Despesas> diversas 

737$181 
40!l000 

909$800 

& e.•. 1 medidor de pre~são. 2osooo; 
á. Viúva Vercelencio de Mélo, (Lim· 

pesa do salão onde funciono. o carta· 
riodo Registro Civil no Palacio das 
Secretarias t, 1 alqueire de cal VU·­
gem. 3!000; á Imprensa Oficial. 1 2 
resma de papel almas.so n. 3. 14$000; 
o Alfredo da Silva <secção Técnica), 
2 vidros de nai,kim. 12$000: 2 duzias 
de lepis "Fcber" n. 2. 8$000; 2 lspis 
bicolor nacional, 15600; a J. Teodo· 
slo & c. •. 2 bon-achll.s pnra tinta e 
lapls "Union" n. 210. 5$000. Total 
4:7578600. Total gerai 5:144$350. 

Crom.acio Cavalcanli 

F. Guimarães Nobrega 

PIANO E BANDOLIM - Leciona 
em domic!llos Est<>r llolm0 s Pedrosa. 
Avenida Almeida Bant'to, 641. 

Saldo para outubro: 
No B•nco do Estado 
Em titulas 
Em caixa na tesouraria 

4:260$562 

l:O(){)tOO() 
452$156 

1 :564S399 

7:277~117 
Tesouraria da Prefeitura Municipal 

de Catolé do Rocha, 5 de outubro de 
1933. 

Pelo Tf'sn1p·piro - Joio Luiz Ba­
Us:h. '-"":.!·etario. 

VISTO. - Dr. Amerleo lllaia ele 
V aS<ooneelos, prefeito. 

P~FEITUR,\ MUNICIPAL DE 
ESPERANÇA 

Balanr~t(' de r...eceita e Dé!'mrsa, em 
30 de setem hrn de 1933 

RECEITA 
1 Licenças .742$500 

2 Imposto de felra 
3 Dec!ma.s 
4 Registro de en t.rada e 

saídit de m~rcadoria.s 
5 Gado abatido 
G A!ericão 
7 Taxa de limpêsa publica 
8 Patrilnonio 
9 Imposto sobre veiculas 

10 Ma tricu.las 
li DiZ!roo de la voura.s 
12 Rendas dlvcrsas 
13 Divida a~i\·a 

Soma da receita 
Saldo anterior 

Total 
DESPESA 

1 Cc11E~lho Municipal 
2 Prefeitura 
3 FI, callzação 
4 Tesouraria 
5 Obras publicas 
6 Estrada d<' rodagem 
7 Iluminação <agosto e 

setembro) 
8 Limpesa publlce. 
9 Instrucii.o <agotto 

setembro) 
10 CeMiterio 
11 Subvenções 
12 Despesas dlver•as 

5:6628500113 DlYida passiva 
495$000 

Soma da desp,sa 7 :976$100 

811~00 / s;~S~t!'ara 
O 

mes se- 1 ·242ss50 

85~000 I Total 9 :219$050 
72$600 1 Secretaria da Prefeitura Munlcipal 

S j de Esperança, 2 de outubro de 1933. 
S O secretru·io - l\Iano<'l Simplicio 
S I Firmeza. 

15$000 j VISTO - O Prefeito municipal 
6$000 Teotonio Costa. 

i:~~~;ig~ ! NOTICIAS DO INTERIOR 
g :219$050 1 

PATOS 
O ano letivo que se encerrou no 

dia 19 do corrente teve uma soleni· 
S dade brilhante. · 

6305000 Nos dias 18 e 19, nos salõ<'s do 
422$50') Grupo Escolar ''Rio Branco·•. foi feita 

1 :288$900 " exposição de trabalhos manuais do 
921Sl00 r~ft>rido cducandario. Peb numero e 
111$000 J pela confecção .. tais trabalhos foram 

bastanle oprecrndos por qna.s1 toda 
1 :510SOOO i populaçtio da cidarle. 

293SOOO I mfº 0di~0 ~ ád~~~tr n~ ~~~~~l\~inJ~ 
1 :908$900 1 mencionndo g1·upo. ofrrcceu ao publl. 

75$000 1 ~o umn bem orgc111izad~ festa ortisll· 
130SOOO ! ca que muito agradou. 
685$700 1 Toclos os nwneros fimun llcm eles· 

empenhados. merecendo francos en-
corruoo . 

Terminou com uma apotcóse ao 
Grande Presid~nte João Pes.sôa, que 
foi de belo efeito 

o prefeito está inl:<>nslflcando os 
trabalhos dos passeios publicas da 
cidade que obedeceu a um rigoroso 
plano tirnico. 

Com esse ser\'iço e a nova dispo­
sição da ilurninacão. as ruas tomarão 
aspecto agradavel, dand0 nova feição 
á cidade. Ainda este ano será ini· 
cinda a arborização da prnça João 
Pessõa. que se tomará um ponto 
agrndavel de ·recreio 

--·Ultimamente não teem se regis­
tado casos de atropelamento por au­
tomovel, "m virtude das medidas se· 
\'eras tomadas pela. Prefeitura. 

- Os criudores estão de parabens 
com a instalação nesta cidade, de um 
posto de assistencia animal. organiza­
do d' ordem do inspetor chefe da 3.ª 
RP<rião de Defesa Sanitaria. em Re· 
c!fe 

A' frente do referido post-0 se achr.· 
o dr, Augusto Cesar da Silva que já 
se encontro ('ntre nós 

- Assumiu o cargo de dclepdo de 
Pollclo. deste municlp!o o distinto 
oficial tle. Lino Quedes. 

100 correspo .. clenlc), 
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